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OS .l0RNAISTODOS DO

EVIDENTEMENTE que o turis­
mo será no futuro a maior

riqueza do Algarve. T,emo-Io
dito. dizemo·lo a toda a hora.
Por esta razão é-nos grato
transcrever algumas passagens

'

.•...•.•.' .••., •..•...\.. da intervenção na Assembleia
,\ •• ' Nacional do deputado sr. coro-

•••<in nel Sousa Rosal acerca do pro­
blema do turismo no Algarve. De­
pois de analisar o que em matéria
de turismo se faz pelo Mundo e em

especial na vizinha Espanha, aque­
le deputado evídencíou as condi­

ções únicas que a nossa Provincia
oferece para a exploração dessa ri­

queza e apontou os males que im­

pedem o seu aproveitamento:

Luta com falta de recursos a

CãmaraMunlclpal de Loulé

E���rtá;��·;·;;;���: pelo que lhe será dificil fazer

sado 1.268.467 contos face. às obras de viação rural

de co�servas de peiÍe

..�_ .. � �...........•..

«Nós -devemos e

podemos pescar
muito. mais e ti.
rar proveito des­
te mar sagradol

, ,.

que para nos.nao

tem segredos»
�O sr. José Alexandre -Píres, de
� Lagos, recebemos a seguinte
carta na qual se emitem opiniões
e se apontam remédios que parece
deviam merecer a consideração de

quem de direito e que tem nas suas

mãos poderes para dar cura aos

males apontados e que tanto lesam
a actividade piscatória e industrial
do Algarve:

Sr. director do
.
.Jornal do. Algarve

Surpreenderam-me um pouco 08 arU­

gas ultimamente publicad08 no V0880

jornal reiervnâo-se a08 «rapas» e de8a­

pontou-me o facto de saber que, acerca
do assunto, há entre n6s ideias demo­
lidoras e não construtivas. Porque este

século em que vivemos é o século do

'Progresso, devemos suprimir toâos os

lIteios rudimentares e estudar atenta­

mente oe meios modernos que a época
actual exige.
Que proveito pode obter o armador

com a pesca praticada pelos «rapas� t

INGRID BERGMAN
ESTEVE EM

MONTE GORDO

AS NECESSIDADES TURíSTICAS DO ALGARVE
.

.

ENTRE AS QUAIS AVULTAM O AEROPORTO E UM CAIS
.

.

�
,

ACOSTAVEL PA�A PAQUETES FORAM OBJECTO DE· UMA
CALOROSA INTEflVENÇÁO NA ASSEM­
BLEIA NACIONAL 00 DEPUTADO

, I" ,

NOB últimos tempos, graças à

justa fama internacional que
o Algarve tem adquirido e devido
também ao melhor apetrechamento
hoteleiro da Província, têm vindo
a esta encantadora região algumas
personalidades de projecção mun­

dial. Entre etas; conta-se a famosa
actriz de cinema Ingrid Bergman,

(Oonclui na 2.·�pdgina)

LO�ARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES
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iiii preço mais elevado, de 28$00
UI por arroba, que as alfarrobas
obtiveram no corrente ano, não se

sabe se se deve atribuir à escassez

da produção, que foi de um terço
da do ano anterior e, também, à
escassez dos cereais para forra­

gem. Porque há quem'afirme que
esta subida se deve ao maior pre­
ço por que as fábricas de Faro ti­
veram de pagar a respectiva grai­
nha, uma vez que a capacidade de
laboração destas fábricas é três
vezes superior à produção nacio­
nal da grainha.

O que é certo é que há vários
meses a Corporação da Lavoura
propôs superiormente se estabele­
cesse o draubaque para a importa­
ção da grainha de alfarroba, com

o fim de as três fábricas de Faro
poderem laborar esta semente em

maior quantidade e, ao mesmo tem-

(Oonclu' tIIJ 8.· pag''"')

Sim. senhor. está aprovado!
Simples. bonito ... e um pouco
caro. Trata·se. como as pre­
zadas leitoras vêem. de um
..tailleur» em «tweed .. multicor.
com sala de Kgodets»: casaco
curto guarnecido a pele.

A nossa exportação de conservas
de peixe o ano passado totali­

zou 72.277 toneladas, no valor de
1.268.467 contos. Os paises maio­
res compradores foram: República
Federal Alemã, 298.519 contos; Es­
tados Unidos da América, 162.570;
Reino Unido, 128.076; Itália,
109.470; B é 1 g i c a - Luxemburgo,
84.683; França, 78.149; Suíça,
51.415; República do Congo, 43.740;
Austria, 40.466; Filipinas, 27.287;

(Oonclui na 3.· págtna)

SR. CORO'HEL SOUSA RO'SAL

CHEGOU ao DOSSO cODhecimeDto
que mals de uma. eDtldade liga­

da à iDdústria automóvel tem eDca­

rado a possibilidade da iDstalação
em Vila Real de SaDto ADtÓDio de
oficiDas de mODtagem de veiculos

automóve�s. Sabemos também que
uma firma represeDtaDte em Portu­

gal de uma cODhecida marca de au-.

tomóveis e camiões "Dviou para. a
.

AlemaDha pi_tas do porto e da se­

Da IDdustrlal da referida vila. A
cobiça despertada pela simpática
localidâde cifra·se Da clrcuDstâD­
cia do camiDho de ferro eDtrar Das

próprias oficlDas. destas poderem
ficar a pequeDa c1istâllcla do eatre­

posto maritimo e aiDda de se dispor
de electricidade e de água em abUD­
dâDcia. além da mão-de-obra espe­
clalizada forDec�da pela Escola Téc­
Dica local e pelas escolas de outras
terra. algarvias.
Por ora. é tudo quaDto sabemos.

o suficleDte. DO eDtaDto. para DOS

iDcutlr esperaDças de que o ·Algar­
ve também Dão será esquecido DO

apetrechameDto iDdustrial do Pais.

Vai instalar-se uma fá­

brica de montagem de

automóveis em Vila

Real de Santo António?

* Organizações estrangeiras. dispõelO.-se
_

a elO.pregar na valorização do turism.o

algarvio 700.000' contos.
,

(CoMlu' '"' 8.· pag''"')
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Os problemas' do turismo da
nossa ·Província foram abor­
dados em importante reunião
realizada em, Faro

Numa festa que se realiza.
em Brighton (Inglaterra) apre­
sentam-se todos os anos bo­
necos originais. Desta vez

aparec;eram uns bonequinhos
muito elJgraçados e à custa
deles a shnpáticaToniSinclair.
uma valente rapariga de
dezóito ·anos. realça a sua

beleza. atraindo os olhares
públicos para a sua desem­
penada figura.

¿ S 10 horas de terça-feira reti­
A niram-se em Faro os presí­
dentes dos Municípios algarvios ·e

dos órgãos regíonaís de turismo,
presidindo o sr, eng. Alvaro Ro­

quete, mrector dos Serviços de Tu­
rismo do S. N. I.
, Foram abordados assuntos do
maior interesse para a concretiza­

ção da realidade turistica que é a

nossa Província, e sobretudo ó pro­
blema hoteleiro, evidenciando-se o

desejo da criação dum clima de
unidade entre os vários órgãos lo­
cais no sentido de se obter melhor

aproveitamento das nossas possi­
bilidades, e com vista à maior pro­
paganda da magnifica zona turís­
tica algarvia.

(Oonclui na 5.· página)
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A progressiva a I d e i a d e Alcantarilha
deseja ver solucionados alguns problemas

••••••••••••••••••••

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Um. lar Lri tânieo
sorri para o futuro

E BTÁ a causar grande interesse
.
em todo o 'Mundo o «caso

Toni», o fotógrafo que casou com

uma princesa e que depois de rece­

ber o título de «lord» e de «papá»
decidiu regressar à cãmara-eecura.
Todos os bons ingleses, efectiva­

mente, andavam preocupados com

o futuro daquele casal e do princi-
(Oonclui na S.· página)
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JORNAL DO ALGARVE
iiii nosso prezado colega «Diário
UI de Lisboa» transcreveu a nossa

local sobre a carreira de camione­

tas Alcoutim-Faro. Agradecemos. Vista parcial da llDda aldeia de Alc_tarilha

.........................................� . C AROS Ieítores.. ínícramos hoje
uma série de artigos sobre

problemas do concelho de Silves.
Em cada um deles focaremos uma

freguesia deste grande concelho.
As ideias expostas não são de ma­

neira alguma exclusivamente pes­
soais. Elas çorrespondem, quanto
possível no geral, ao sentir do po­
vo. Por isso, para elaboração destes
artigos falamos sempre com di­
versas pessoas das várias camadas
sociais. Começamos por Alcanta-
rilha.

.

Alcantarilha, progressíva aldeia
do Barlavento, orgulha-se de um

passado brilhante. Ainda aqui exis­
tem as ruínas da velha forta­
leza de S. João, construção do tem­

po dos Filipes, feita com a finali­
dade de' proteger a povoação dos
ataques dos piratas argelinos. Pos­
sui também uma Santa Casa da
Misericórdia que se diz ter sido

(007lOIu' no Ir.· pag'tIIJ)

A Câmara Municipa.1
de Tavira cobrará

este ano o imposto de trabàlho
o conselho municipal de Tavira apreciou e aprovou

o relatório camarário referente ao ano passado.
Nele se diz que a a c t i v i d a d e

da Câmara teve que limitar-se ao

acanhado orçamento, tanto mais
que as despesas obrigatórias au­

mentaram por força das circuns­
tâncias, algumas delas alheias até
à directa interferência da vereação
como seja, por exemplo, o aumento
com o internamento de doentes e

seu transporte. Com os doentes gas­
taram-se 233.552$30, cobrindo a

derrama apenas 151.252$20, ficando
consequentemente a expensas das
receitas ordinárias do Município
82.299$10.
Da actividade da Câmara Muni­

cipal há a destacar em primeiro
lugar a obra de adaptação do palá­
cio da Galeria a Escola Técnica na

qual se gastaram 244.468$10, dos

quais 200.000$00 são do emprésti­
mo, o que permitiu a sua inaugu­
ração no ano lectivo de 1961-1962.
No que respeita à Horta d'EI-Rei,

foram adquiridas propriedades e

indemnizados inquilinos no mon­

tante de 1.054.546$90 e vai começar
a sua urbanização com a edifica­
ção do Palácio da Justiça para o

que já foram entregues à Câmara
2.000 contos. Os Paços do Conce­
lho estão concluídos e foram já
mobilados, despendendo-se no re­

cheio cerca de 300 contos.
A Câmara estabeleceu um plano de

(GoMlu' ne .... pag''"')

Visado pela delegação
de Censura

o nosso redactor
joão Leal proce­
dendo à en trega
da «raça jornal do
Algarve- (1 •• pré-
mio da classesnipe

Ido «Torneio da Im­
prensa») aFernan-

do Prazeres.

(Ver ADllcla na 7.' Páglna�

6aúáe
é a maior riqueza

AMfGDAUS E SAÚDE
Exist,m, naga"ganta, uma

de cada lado, duas fONnaç{/,s
esp,ciais, chamadas amigda­
las, ond, s, loca/isam" não
raro, aflCç{/Is flá,.ias, quas,
s'mp" di más consequlncias,
porque p,.oflocam o au"""to
de flolu"" d,ssls 6,.gãos ,

comp,.ometem o o"gatdstno.
O i"difllduo torna-s« mais
P,.,dlsposto às domças, t,m
do,. de garganta constant,.
s,nt, dificuldade ,m ,ngoli,.,
",spI,.a,. pelo "a,.is.
Qu_do "Dill'. Da garQaata. dor

011 mal·••tar. pr.olllUl'. 11m mécliao
••pedcíllata e CIIIliIl eritarlt 0.011-
.equbdaa pre'\,dldabl le .aú'lle.

IR!!II AO é optimista o relatório da
W gerênéia da Câmara Munici­

pal de Loulé apresentado pelo res­

pectivo presidente, sr. José João
Ascensão Pablos, ao conselho mu-

nicipal.
.

«Os deficientes recursos desta Câ­
mara - diz-se no documento -

são de tal modo alarmantes em

virtude das receitas não nos, deixa­
rem margem para podermos cabal­
mente dotar algumas das rubricas
da despesa, que, a não encararmos,
num futuro muito próximo, o seu

aumento, ficarão os órgãos moto­
res de toda a vida admmístratíva

do nosso Município numa situação
embaraçosa e desastrosa cujas con­

sequências são fáceis de prever».
E acrescenta-se: «Sem pessimis­

mo quero aqui emitir a minha

opinião à face dos factos e das rea­
lidades presentes: Ou encaramos a

situação financeira da Câmara,
rompendo as barreiras que amea­

çam asfixiar a administração' do
nosso Município ou então não me

resta a menor dúvida de que nos

veremos impossibilitados de poder
fazer face às obras que dentro em

breve se espera sejam iniciadas

••••••••••••••••••••
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CRONICA
OE FARO

L-EAI-

O. Jardim-Escola

COMEMORA-SE
na próxima semana o 30.° aniversário

da inauguração na capital algarvia do monumento
ao grande poeta e pedagogo, presença maior da grei

algarvia no panorama literário nacional, que foi João de Deus.
E tal ,facto faz�nos_ pensar' nas tentativas efectuadas para
levar a concretízação um velho sonho da mais elementar
justiça e da mais reconhecida.

'

.

actualidade: o Jardim-Escola sugerír que, pa�alelamente à comis-

de Faro! sao que na capital te� lutado pelo
. , Jardím-Escota, se cne uma outra

Prohferam por esse País no Algarve, com elementos que
fora, algumas dezenas de tão sirvam ao fim em vista, e que de

úteis instituições educativas, uma :euniã? conju�ta se determine

onde a infância, pelo método do
o m�Is rápído cammho para que o

genial «pedagogo do amor à crian- Jar�Im-Escola de Faro se torne

ça», recebe uma cuidada educação
realIdade.

. .

pré-escolar, ilumínando-Ihe e pre-
Mostrando uma obra, uma actíví­

parando o seu mundo para as tare- ';iad� feita em p:ol d3L' criança, os

fas que' lhe hão-de ser impostas. Jardms-escola.s al estao, es�e «m?-
QJl.er com a colaboração de entí- delo português ';ie escola I�antII,

dades
. oficiais, quer simplesmente segu�do o espírito e doutrma. da

por iniciativa privada ou ainda fru- Cartilha Maternal,. para as cr�an­
to duma conjugação de boas-von- ças de quatro a OIto anos de. Id�,­
tades, os jardins-escolas têm surgi-

de». Por ISSO, ao le�brarmos João

do em ritmo sucessivo, demons- de Deus, na celebraçao da sua data,
trando eficiência de recursos e cada lembramo-nos também da falta

vez maior interesse das populações. prem�nt.e C!ue .pa!,a. esta cid�de
Tem o problema por mais de uma

constituí a ínexistêncía do .Jardím-

vez· sido ventilado em relação a
-Escola!

Faro, sem que até agora o impulso
realizador se concretizasse. Ao que
nos dizem; já existem Cerca de cin­
quenta centos (falam-nos em 500
contos como custo da obra), um
terreno com uma área de 2 a 3 mil
metros quadrados (o generoso ben­
feitor sr. eng. coronel Sande Lemos,
a quem Faro tanto deve, pôs já à

disposição um terreno avaliado em

cem mil escudos) e um' projecto
de ilustre artista algarvia. Quer
dizer que algo já se fez e que a

obra se poderia realizar, talvez num
futuro próximo, se numa coopera­
ção de esforços se unissem todos
ü� que' à ideia dão' o seu aplauso
e adesão.

.1oão de Deus, o singular poeta
de «Campo de flores», o pedagogo A d

•

criador de um método de iniciação 9 ra ec Imen to
da leitura, que ainda, prevalece,
o dedicado cultor da infância-essa António Roberto Fonseca
riqueza tão importante de uma na­

ção, porque seu futuro' e continui­
dade ,- não pode ser olvidado na

sua província natal. O Algarve tem
de erguer um Jardim-Escola na

capital da Província, de cujo liceu,
foi suprimido ,o nome do vate mes­

sinense.
A Casa do Algarve em Lisboa

contip.ua 'a dedicar à causa ,o me­

lhor interesse, pugnando pela sua

breve efectivação. Permitimü-nos

lr IlltS I�A\ S S1- SIt
Pela melhor oferta, es":'

tabelecimento com habi­
tação, na Rua Teófilo
Braga, em Vila Real de
Santo' Àntónio. Renda
800$00. ,

Respostas ao Àparta­
do 20- OLHÃO.

MONT� GORDO
Vende-sé casa

Rua Gaspar
na

Corte-
-Real, 8.

'

Mostra Café
dade.

Trin-

Companhia

Sua família, não lhe sendo pos­
sível agradecer pessoalmente .a

todas as pessoas que estiveram
no seu funeral, vem, por este
meio, manifestar o seu profundo
reconhecimento, e bem assim, a
todos que directa ou indirecta­
mente manifestaram os seus sen­
timentos de pesar pelo infausto
acontecimento.
Agradece, também, dispensa­

rem sua viúva do agradecimento
pessoal, em virtude da sua pre­
cária saúdea impedir desse dever.

CASA
Vende-se em Vila Real de

Santo António, sita na Rua
D. Pedro V, n.O 4. Informa-se
na Redacção' deste jornal
(n.o 1.605).

Industrial

Cordoarias Têxteis e Metálicas

I

POVOA

Cabos e

Fios

Agentes no Algarve:

,

I'

I/

DE VARZIM

de

DO
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Partida. e cAe.ada.
De visita à sr, a D. Luf,sa Martins

Socorro Foique e a seu esposo, sr. dr.
Raul FOique, encontra-se em Vila Real
de Santo Ant6nio, com demora de al­
guns dias, a sr." D. Amélia de Almeida
Reis Teixeira, aluna do Instituto de
Serviço Social, de Coimbra. .

.

= A fim de consultar a medicina, foi
a Lisboa, acompanhada de seu filho,
sr. eng. Osvaldo Boçarrão, a sr." D.
Beatriz Baçarrão, esposa do sr. Miguel
Francisco Bagarrão, industrial em
Tavira.
= Seguiu para Almada, onde permane­
cerá uma temporada, o sr. Francisco
Leal Earraiota, s6cio da firma FarraJo­
ta '" Farrajota, Lda., e nosso assinante
em Loulé.
= Partiram para Timor, onde vão pres­
tar serpiço, os nossos assinantes srs.

furriel
.

Romeu dos Mártires Gomes e

segundo-sargento Jorge Rodrigues.
= Com sua esposa, encontra-se em Fa­
ro o sr. dr. Miguel Roldan Ramalho
Ortigão, antigo governador civil do
Algarve e nosso assinante em Lisboa.
= De Madrid, onde passou alguns dias
em companhia de sua esposa, regressou
à sua residilncia em Lisboa o nosso

amigo e assinante sr. dr. Humberto José
Pacheco.

AGENTE EM PORTIMÃO
NECROLOGIA

Precisa-se, interessado na represen­
tação de Motoresmarftlmes e Son­
das para pescai de reputadas marcas.

Só interesse responder entidades idóneas
e experientes no ramo.

Resposta com todos os detalhes-à de­
legação deste jornal em Lisboa, Travessa
da Palmeira, 36-2.°, ao n.O 1590.

A HORA DO ALGARVE
� O nosso prezado c?lega «Diário de Lisboa» transcrevemos a seguin­

te Nota do DIa desvanecedora para a nossa Província e que
aborda um problema fundamental para o turismo nacional: a cons­

trução da ponte do Guadiana.
= Trœnsferiram. as suas 'residilncias:
de Luanda para Nova Lisboa�'" o sr.

O Alga1've está na ordem do dia.

Delmonte Nolasco Fernandes Vascon- Não são apenas as vedetas de cinema
celas e de Olhão para Faro o sr. Joa- que o preferem para as breves horas
quim Manuel Gonçalves, ambos nossos

assinantes.
. de repouso que a vida absorvente âos

= Esteve em Faro, com curta demora, estúdios lhes permite. São numerosos

o nosso assinante em Vila Viçosa sr os turistas estrangeiros que o procu­
capitão João Falcão Ramalho Ortigão 1'am para passar as suas férias. As
= Regressou de Lisboa à sua casa em suas belezas naturais e a suavidade
Sagres o nosso assinante sr. capitão
Numa Pompílio. do clima, sobretudo nesta época do ano,

= Visitou o Jornal do Algarve o nosso constituem o cartaz mais aliciante para
assinante em Odeleite, er, Augusto dos atrair uma corrente de forasteiros com­
Santos Quintina, segundo-sargento da pensadora de todos os investimentos
Guarâa. B'iscal, . aposentado. Agra-
decemos. que ali se façam para fomentar u tu-

= Foi transferido, a seu pedido, da rismo. E estão a fazer-se alguns sem

agilncia do Banco de Portugal em Vila dúvida importantes. Sob o aspecto ho­
Real para a de Moura, o nosso assinan- teteiro, por exemplo, está em execução
te sr. José Gonçalves Vitor, chefe de
escrit6rio daquela instituição bancária e em projecto um vasto programa que
e encontra-se em gozo de férias em deve habilitar a Província, dentro de
Vila Real de Santo Ant6nio o sr. Cus- pouco tempo, a receber e instalar con­
t6dio da Encarnação Rosa, também
nosso assinante. venientemente, e na medida das suas

posses, os viajantes que ali se âeslo-
Ca.a....ento. quem. Anunciou-se, por outro lado, que

Na igreja do Coração Imaculado de
vão começar em breve as obras do

Maria, no Funchal, celebrou-se o enlace aeroporto de Faro, hi tanto tempo pro­
matrimonial, por procuração, da sr.a metido e que s6 agora se pode encarar
D. Maria Manuel Gonçalves Correia, como uma pr6xima realidade. Mas não
filha da sr." D. Maria Umbelina Gon-
çalves üorreia e do sr. João Simplicio basta o aeroporto. Há que lançar uma

Correia, come1'ciante e industrial na- ponte sobre o Guadiana que facilite as

quelo cidade, com o sr. alferes da For- comunicações com a Espanha e que tra­
ça Aérea João Manuel,Pereira Honra-
do, prestando serviço em Luanda, filho ga' ao Algarve alguns âos numerosos

da sr.« D. Maria da Conceição Pereira turistas. que visitam a Andaluzia, do
Honrado e do sr. José Reis Honrado, mesmo modo que faça derivar' para a
comerciante em Olhão. A noiva, que
dentro em breve virá ao continente Andaluzia os turistas que visitam o .111-

seguirá depois num avião da TAP para garve. Melhoramento indispensável, 8U­
Angola, a fim de se juntar a seu marido

pomos que já não existem hoje razões
= Na igreja' paroqu..ial de Monca1�apa- de ordem estratégica que se oponhamcho realizou-se o casamento da sr." D
Olga Mendes Inácio, filha da sr." D. 01- à sua consttuçãp e seriam imensas as

ga Mendes Inácio e do sr. José Iná- vantagens qu'e' daí resultariam tdnto
cio, com o sr. Cust6dio de Sousa Pe
reira, filho da sr." D. Ana de Jesu; pcera Portugal como para a Espanha.
Sousa Pereira e, 'do sr .. Cust6dio Pereira O estado actual das nossas relações com

Serviram de padrinhos, por pacte da o paf,s vizinho é de molde a permitir
noiva a sr.a D, Maria Carolina Baptis- qu'e 8e iniciem sem demora negoc'ia­ta e esposo, sr. José Baptista, residen-

pões com o f'm de chegar a acor'àotes na América do Norte, e, pelo noivo, � ,

a sr." D. Josefa Horta Correia Topa e para a construção de uma ponte inter­
esposo, sr. Julião Florentino Topa, ín- nacional dé que nenhuma grande em-
dustrial �m Olhão.

.

presa desdenharia encarregar-se a tr�-
Doente, co da concessão da portagem. Vencida

a nossa timidez administrativa, o resto.
seria fácil. Fácil e do maior alcance

para a economia nacional.. Seria apenas
necessário que alguém se· resolvesse a

dar '0 pontapé de saída para o mais
útil Portugal-Espànha que se podia
jogar neste momento, um desafio em

que não haveria vencidos mas apenas
vencedores. '

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.-

fi�1 � [a��1 �� �i�aL Manila, �I���ã� �. [airo
Cabos de Alumínio e Alumínio-Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspil!-s
I
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

i:
fios de Nylon
entrançados de Nylon, etc.

Centro Algarvio de Comércio - Portimão

José Aragão Barros .. Olhão

Está a restabelecer-se da interven­
ção cirúrgica a que foi 'submetido em

Lisboa o sr. Sebastião Valongo, ant.igo
despachante da Alfdndega, em Portimilo.

---------------

DIVERSAS
Fomento PecuárIo do Algarve -Vai ser

arrendada, para instalar a Estação de
Fomento Pecuário do Algarve, a pro­
priedade rústica Descampadinho, sita
na .freguesia de Odiáxere.

Consumo de carne '-No ano findo fo­
ram abatidos no matadouro de Faro
para consumo da cidade, 12.669 cabri­

tos, carneiros, suinos, vacas e vitelos,
com o peso de 429.087 quilos, tendo sido
consumidos também 1.603 quilos de
carne congelada.

--------------.

MINISTRO DA MARINHA
Passaram uns dias em Monte

Gordo, nü Hotél Vasco da Gama,
os srs. almirantes Quintanilha de
Mendonça Dias, ministro da Mari­
nha, e Henrique, düs Santos Ten­

,reiro, deputado pelo A I g a r v e:

Acompanharam-nüS ,os srs. capi­
tão-de-mar-e-guerra João Ramalho
Rosa e primeiro-tenente João Car­
los Alvarenga, respectivamente
chefe de gabinete e ajudante de
campo do sr. min�strü da M�r.inha,

I
e Paulü de AlmeIda, secretarIO do
sr. almirante Tenreiro.

. D. Maria de Lurdes Canhita
de Sousa

Faleceu em Faro a sr.s D. M�ia de
Lurdes Canhita de Sousa, de 32 anos,
solteira, nat�ral daquela cidade, filha
da sz:.· D. FIlomena 'Eugénia de Sousa
ÇanhIta .e de António Joaquim Canhita,
Já falecido. Professora muito < distinta
do 5.° grupo da Escola Industrial e
Comercial de Vila Real de Santo Antó­
nio, no corrente ano lectivo a sua morte
causou a mais viva consternação no
estabelecimento de ensino técnico da
mesma vila. As alunas da inditosa se-'

'

nhora, acompanhadas do director da
escola e do respectivo corpo docente
deslocaram-se a Faro para, através da
sua íncorporação na manifestação de
pesar que o préstito fúnebre constituiu,
prestarem à extinta as suas derradeiras
homenagens.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN-

TóNIO - as sr.« D. Maria da Encar­
nação Barreto, de 60 anos, casada com

o sr. Tomás Garcês, e D. Adelina de
Sousa Caleiras, de 52 anos, viúva; e os
srs. José de Brito Adanjo, de 69 anos,
natural de S. Brás de Alportel, casado
com a sr.' D. Eliana Amélia do Carmo,
e Sebastião José Fernandes, de 9d anos,
viúvo, natural da Conceição de Tavira.

Em CASTRO MARIM - o sr. Lucin­
do Estêvão Ribeiro, viúvo, motorista
maritimo, pai das sr.'S D. Maria Flora,
D. MabHia e D. Patrocinia Gomes Ri­
beir? e dos sr�. Manuel Francisco, João,
AntOnIO, Lucmdo e Joaquim Gomes
Ribeir-o e sogro das sr.'S D. Maria Rosa
Vasques, D, Claudina dos Santos, D.
Ausenda Ribeiro, D. Assunção Nunes
e D. Zenóbia Ribeiro e dos srs, Rogé­
rio Egidio Ferreira, José Nabo e José
Jacinto Mendes.

Em VILA NOVA DE CACELA - as
sr,as D. Rita da Assunção, de 66 anos,
casada com o sr. José Rodrigues Bar­
bosa e D, Ludovina Emerenciana Gar­
rana Neto, de 81 anos, natural de Ta­
vira, -casada com o sr. Augusto Perei-

que passou alguns dias em Monte
ra Neto.

Gordo, onde chegou na segunda- ,Em TAVIRA - o sr. António Gtier­

-jeira em companhia de seú mari-
reiro Caliço, de 57 anos, comerciante,
.casado com a sr.v D. Maria Luisa Cali­

do, o dr. Lars Schmidt, hospedam- co, pai das sr.·S D. Maria Antonieta
do-se no Hotel Vasco da Gama. Guerreiro e D. Maria José Guerreiro
A.. direcção do Hotel foi inexce-' es do sr. Armindo Madeira Guerreiro e

ogro da sr.» D. Maria Edite Varguesdivel de atenções para com estes Guerreiro e dos srs. José Francisco
seus hóspedes, como aliás o é para Afonso, aspirante de Finanças e Se­
com todos, acompanhando-os o ge-

bastião António da Conceição:
rente sr. Reinaldo de Almeida nas Em PORTIMÃO - o sr. José Alves

várias excursões que efectuaram Bento, de 57 anos, natural de Monchi-
que, casado com a sr.« D. Teresa da

na região. Conceição Duarte Bento e pai dos srs.

Ingrid passeou com o dr. Schmidt" José Duarte Alves Bento e António

por Vila Real de Banto António,
José Duarte Bento. O extinto exerceu
durante largo tempo o cargo de regen-

tez compras nos estabelecimentos, te da Sociedade Filarmónica Silvense,
adquiriu postais da vila, refrescou- a qual, como homenagem ao falecido

-se na Sorvetaria Firmo, satisfez
se, incorporou no préstito fúnebre.

'

sorridente os seus muitos ádmirado- Em LISBOA - o sr. Francisco Ja-

d doi d
' cinto Rodrigues, de 27 anos, emprega-res os oss sexos, . eiaamdo-lhe« do no comércio, natural de Santana de

autógrafos e mostrou-se mais tar- Cambas (Mértola); filho da sr.« D. Ma­
de encantada com a brancura do ria Antónia Cristina e do sr. Manuel

casario das Hortas" o'nde ap'rec'ou
Jacinto Rodrigues e cunhado do sr.

, José Anacleto Costa.
'

as diversas culturas em plena flo- - o sr. João Pedro Augusto Soa-
ração. Em Monte Gordo tômou bá- res, de 87 anos, natural de Vila Real
nho na praia e acamaradou com os de Santo António, 1.0 oficial dos

naturais da povoação na recolha
C.' T. T., aposentado, pai da sr.» D.
Maria José Soares e dos srs. dr. Ar-

das saborosas conquilhas, assistioi- mando Augusto Soares e Fernando Au­
do interessada aos preparativos da gusto Soares.

faina piscatória. No regresso ao
- a sr.· D. Maria da Conceição' Cala­

Hotel manifestou, e seu marõdo,
do, de 63 anos, natural de Lagos casa-

, da com o sr. Luís Filipe Nunes.
grande admiração por terem sido - o sr. Serafim Rosa, de 77 anos

tostados, mesmo em Feven;¡iro, pelo' viúvo, natural de Odeleite (Castro Ma:
sol algarvio. De visita a Tavira, o rim), cabo reformado da G. N. R. que

residia em Mértola, pai das sr.'· D. Al­
casal estudou a feição histórica da zira Rosa Mendes Vieira e D. Isabel
cidade, descansando na Quinta do Rosa Mendes Ramalho Grenho e do sr.

Marco do r D
"

d S Domingos Mendes Rosa, e sogro da
, s. om�ngos e ousa. sr.' D. Maria José Mendes Rosa e dos

Uva.' srs. Mário Ramalho Grenho e Mário
A conhecida «vedeta», que seguiu do Carmo Vieira.

na quinta-feira para Espanha le- - a sr.' D. Mariana da Conceição
vando da nossa Provincia as mais Ribeiro, de 75 anos, natural de Lagos,

casada com o sr. Júlio de Jesus Ribeiro.
agradáveis impressões, deixou-nos, Em ALGÉS - a sr .• D. Maria da
em curta mensagem, algumas pa- Graça, de 71 anos, viúva, natural de
lavras de simpatia e saudação ao Moncarapacho, mãe do sr. António Joa­

Algarve, que reproduziremos no quim Caetano.

próximo número. As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

---------------

Está obtendo assinalado
êxito o I Salão Algarvio
de Arte Fotográfica

'Vende-se uma HORTA pe­
quena, nü sítiü dos Braciais,
próximo da cidade, e urna VI­
VENDA com a chave na mãü,
na Avenida dü Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18. Telef. 503 em Faro.

_'--------------

INGRID BERGMAN
;. E S T E V E E MlIJ
MONTE GORDO

(Conclusão da 1." pdgina)

- - -- - -_.- - - - - - --

Ã oerimónia da inauguração
do I Salão Algarvio de Arte

Fotográfica, que sl'.1 verificou.
na segunda-feira, na sala no-,

bre da Câmara Municipal de.
Faro, assistiram os srs. dr.
António Baptista Coelho, go­
vernador civil do Distrito;
eng. Álvaro Roquete, director.
dos Serviços de Turismo do
S. N. I.; António Pereira For­

jaz, chefe da Repartição do

Turismo, arq. Carlos Lamei­

ro, chefe dos Serviços do Pla­
neamento Hoteleiro, o u t r a s

individualidades e numeroso

público que apreciaram em

pormenor as centenas de va­

liosos trabalhos expostos.
De todos mereceu os maio-,

res encómios a excelente adap­
tação da sala nobre da Câma­
ra, feita sob a égide do sr.

arq. Alfredo Carlos de Villa­
res Braga e a orientação dada
ao certame pela comissão pr-o­
motora, constituída pelos srs.

dr. Joaquim .da Rocha Peixo­
to Magalhães, presidente do
Círculo Cultural do Algarve,
de onde surgiu tão magnífi­
ca iniciativa, dr. Zeferino Al­
ves de Oliveira e Silva e Ma­

teus Joaquim da Silveira San­
tana.

EM FARO

Temperatura do ar e chuva caí­
da segundo a Estação Meteoro­

lógica do Posto Agrário de Ta­
vira. de 22 a 28 de Fevereiro

t
Alberto Pereira da Encarna­

ção e Jesuína Martins da Encar­
nação comunicam a todas as

pessoas de família e de suas re"

lações o falecimento de suaMãe
e Sogra. realizando·se o funeral
hoje para o cemitério de Leça
da Palmeira.

dQ :l:l a :lS de¡ fQvQrQirv

OlhAo

TRAINEIRA:
Sr.' da Saúde ." .... 57.955$00

TEMPERATURA DO AR Chuva·Dias,
MInima Mãxima caída

22 4,4 16,1 -

25 6,5 16,0 -

24 9,0 15,5 -

25 5,5 16,0 5,6
26 4,0 16,7 -

27 10,0 16,7 19,5
2g 2,5 19,5 -

dQ :l:l a :lS de¡ fe¡ve¡rQIrv

Qual"'teil"'a

ARMAÇõES:
Santa Eulália . . , .

Senhora da Conceição .

Artes dIversas

Total

7.141$00
706$00

57.171$00

65.018500

JUNTA NACIONAL DO VINHO
A V I S O

. Pl"'ala de Salema

Artes diversas 20.190$00

.A J. N. V. avisa todos os VINICULTORES da sua área
de que são obrigados a manifestar até ao d.ia 10 de Março do
corrente ano, os VINHOS E AGUARDENTES vínicas (de 76°
a 78°), existentes em adega no dia 1 de Março.

As declarações são feitas em BOLETINS IMPRESSOS,
de MODELO PRÓPRIO, preenchidos em triplicado, que se en­

contram no Grémio da Lavoura, e devem mencionar, separa­
damente, as quantidades vendidas (mas ainda existentes em

adega por conta do comprador) e por vender, e serão entre­
gues, devidamente assinadas, nos Grémios da Lavoura.

Ê indispensável que os vinicultores não deixem de mani­
festar as existênCias dos referidos produtos, e que o façam
com verdade, visto que a falta ou inexactidão das declarações
somente lhes poderá ocasionar prejuízos.

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1962.

.JUNTA NACIONAL DO VINHO

O Presidente,

a) Fernando dos Santos e Castro

de¡ S a :lS dQ fQvQre¡irv

SAGRES

Artes diversas. . 66.265$00

r------------------�
•

EM LISBOA, DEVE PREFE�IR O • •

•
• HO'TEL CONDESTAVEL •
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI-

� •
,

ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE "f "'.PREC;:OS ESPECIAIS DURANTE A ÉPOCA DE INVERNO

� ,... NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS

• AS MAIS SABOROSA.S IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERVIÇOS DE BAR &: SNACK BAR

,
..

TrilVQSSa do Salitre¡ (Áve¡nida da LibordadQ) - TQh¡fvnQ 319:l:l

�------------------�
JORNAL DO ALGARVE lê-.e

e.... todo. o. centro. pi.catório.
do Continente e Ultra ....ar.
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Exportámos o ano pas­
sado 1.268.467. contos
de conservas de peixe
(Oonolus(lo da L" página)

Ho.landa, 22.303; Áfriéa Ocidental
Britânica, 21.050; Grécia, i7.126;
Ghana, 15.511; Dinamarca, 14.879'
Suécia, 14.363; Canadá, 14.340;
Moçambique, 14.085; e Líbano,
10.459 contos,
Por espécies, verifica-se que os

maiores compradores de sardinha,
foram: República Federal Alemã,
294.674 contos: Reino. Unido,
.122.775;, Estado.s Unídos da Améri­
ca, 74,122; Itália, 74.065; França,
63.426; B é I g i c a - Luxemburgo,
54.679; Áustria, 33.265; Suíça,
32.860; Filipinas, 27.264; República
do. Congo, 25.064; Ho.landa, 21.581'
África Ocidental Britânica, 16.246;
Ghana, 15.511; Dinamarca, 14.690;
Grécia, 14.576; Suécia" 13.818 e

Moçambíque, 12.542 contos: de
atum: Itália, 27.029 contes: Ésta­
dos Unido.s da América, '26.011;
Venezuela, 6.505; Bélgica-Luxem­
burgo, 3.585 e Suíça, 2.685 contes:
de cavala: Bélgíca-Luxemburgo,
22.870 contes: suíça, 6.048; Cana­
dá, 2,470 e Itália, 2.412 centos: de
anchovas: Estado.s Unídos da Amé­

ric�: 59.6@3 contos: França, 12.310;
SUlça, 9.782; Itália, 5.660; Áustria
5.456; Reino. Únido., 4.876; canadá:
4.404; República Federai Alemã,
3.526; Bélgica-Luxemburgo., 3.491;
e Austrália, 2.208 co.nto.s.

.

Os peso.S expo.rtado.s, po.r espé­
cIes, em to.neladas, fo.ram o.S se­

guintes: sardinha, 60.168;' atum,
3.075; cavala, 1.534 e ancho.vas
5.049 e o.S valo.res, em co.nto.s, fo.�
ram, respectivamente, de 1.002.911,
69.181, 37.488 e 124.134.

mine o luxo nem a grandeza mas

existam os mínimos resquícios de
comodidade é o problema número
um de Loulé, neste momento.
Que se encare intemerata/mente

o problema com vontade de resol­
ver, que se inste' 'e insista pela
elaboração de um plano geral de
urbanização, utilizando os elemen­
tos existentes .corrigindo-os, modifi­
cando-os mas dando-nos a esperan­
ça de que um dia virá em que ele
se apronte, são os nossos desejos.

-+-

-+-

DE um exemplar de «O Distrito
de Faro» datado de 81 de Ou­

tubro de 1912 respigámos a seguin­
te notícia:
«Tracção eléctrica entre São

Brás de Alportel e Loulé - O res­

pectivo concessionário, sr, Joaquim
Lopes do Rosário, requereu lhe jos­
se prorrogado por mais 60 dias o

prazo de apresentação do comple­
mento tios projectos -definitivos pa­
ra realização deste importante me­

lhoramento».
E aqui têm uma notícia que,

passados 50 anos, ainda constitui
um projecto arrojado.

-+-

É de lamentar que Loulé, nesta
época, apresente uma calma­

ria confrangedora. Há um ano,
nesta semana que antecede o car­

naval, que loucura e que bulício.
Tanta gente a fazer [lores para os

carros, tantas modistas a trabalhar
em vestidos, tantos operários em­

pregados na construção âo« car­

ros ornamentados) tanto dinheiro
a girar.
Babemo« 08 motiv08 pxmâerosos

que impediram este ano a realiza­
ção âos festejos, mas sinceramen­
te desejamos que a falta deste ano

não seja a quebra de 'uma tradi­

ção que tanta fama dava a Loulé
e constituía um âos mats valiosos
elementos do turismo algarvio.

REPóRTER X

.---------..

• FR.IEIR.AS ... '.
•

QUE FLAGELO I! I •. Só as tem quem as deseja ter!

• Usando «QUEtMAX» desa- •
•

parecem-lhe em PQUCQ tem-
•po., mesmo. as ulceradas.

L
Á v«mda .na5 farm¡\'c:ID5 I---------

FABRICAÇÃO INGLESA.

FORNECECORES

GIL OCULISTA.

DE :IS O VOS A .".000

ALEMÃ E DINAMARQUESA

CE AVIÁRIOS

AvfcOLA

�------------------�

! .Lãs para tricotar ¡
• À máquina e à mão •
• FIOS MOHAIR - BOUCLE •
• Shetlands-Tweeds-Australianas-Macionais •
• Fantasias - Perlapon. - Ráfias •
• Cores modernas garantidas-Todas as torções •
!' enviam-se amostras - Satisfazem-se encomenôas pejo correio •
• PREÇOS DE FÁBRICA •

110514 , COM'ANN.A I
• (FABRICANTES NA COVILHÃ) •
• ESTAB. EM LISBOA •
• ••
•

Rua de Santa Justa, 60-2." - Telefone: 31412 •
-------------------�

Kelvin Hughes *

* A -merea que equipa as meis importantes unidad�s mercantes e de pesca nacionais

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantaqens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS lDA.

S E não jossem. os inconveniente8
da falta de um anteplano de

urbanização, quantas ediiicaçõee
nova8 se teriam feito em Loulé,
com 08 volumosos capitais, retira­
dos do estrangeiro e, em plano
principal, da Venezuela?
08 capitais que têm vindo do

estrangeiro esbarram com toda a

e8pécie de limitações à sua aplica"
ção na n08_:sa vila e, conseqüente­
mente, têm derivado para outros
centros como Faro,'Almada, Cova
da Piedade, Seixal e Baixa da Ba­
nheira.
E tudo porquê?
Havia um anteplano já elaborado FOI declarada a utilidade turí8ti-

ca para ae obras de construçiio
a que faltavam certamente algu- que a Sotáqua pretende levar a
ma8 correcções ou emendas, ma8 eieito na praia de Quarteira. No
que poderia 'ter servido de ponto de domingo reuniu-se a direcção des­
partida para um de8envolvimento ta sociedade, tendo-se estudado 08
urbano que se p.erdeu totalmente. assuntos pendentes e trocado im-
Passaram-se mais cinco anos e, pressões sobre a melhor maneira de

o que temos em plano de urbaniza- '

ção? Outros estudos, outros nOV08'
"agir em face âae realizações pro-·
[ectaâae.

.

projectos de plano, outros arran-

j08 parCiais e continuamos com a
Regi8,tou-se 'igualmente a cedên- ,

dificuldade de encontrar para onde
cia de terrenos adquiridos por cin­

se expanda a vila em bairros no-
co 8ócios fundadores, à socieâaâe,
pelo preço do custo, com a condi­

vos, que proesiçam; o seu alarga- ção de serem utilizad08 nas óbras
mento, uma vez que é' conhecido
de toâos o inconveniente do alon-

que aquela projecta levar a efeito.
Oxalá possam08, em breve, re­

gamento, já exce8sivo, que se ve- gistar o início concreto das activi­
rifica na estrutura urbanizada. âaâes da organização.
Por que não encarar a hipótese

do aumento do bairro para classes
pobre8, uma vez que se sabe à evi­
dência que em Loulé há muitas fa­
mílias de operári08 pobres que vi­
vem em casas 8em condições?
Edifício8_. acessiveis às olasses

pobres por via de equilibradp, dis­
tribuição funcional onâe não predo-

LISBOA- PORTO· CJIMBRA. OLHÃO

o escandaloso
das avezinhas

. ,

I ••�i'� ���,"�wvàse�:� �nin�'�'�da-:,�,�m_
A cinegéticas tem sido ultimamente Mas se não forem tomadas providências
objecto de estudo aturado, e insisten- eficazes no -sentído de reprimir enêrgí-
temente os grandes órgãos da Impren- camente a onda de maldade e insen­

sa emitem numa atmosfera apaixonan- satez, se não se respeitar escrupulosa­
te as mais diversas opiniões 'sobre tão mente a legislação -que protege e regula
magne problema, nos seus múltiplos a caça às aves, está em sério perígo a

e complexos aspectos, agrtcultura, vi-tima imediata a -debater-

No âmbito deste debate de interesse -se cem mais um grave problema a adi­

nacional, situa-se pelo seu paraleltsmo, cionar a tantos que a flagelam.

pesco herdeiro. Habitando um pa- a pr.aga de passarinheiros que Infes- Nesta angustiosa emergência, a So­

lacete no coração de Londres, man': tam os. campos numa fúria selvagem, ciedade Protectora dos Animais, numa

tendo um trem de vida carís8imo usando' métodos condenáveis na siste- acção urgentissima, deve alertar todas
(criados, viagens, [eetas a que a mátíca caçada aos passarinhos, cujos as rorcas, solicitando a prestímosa cola­

princesa nunca renunciava mesmo gorgeios.e encanto especial são o com- boracão de todas as autoridades do

no, último períOdo da gravidez);' o plemento dlreéte da 'vida no reino vege- País para travar tão pe�iióso extermí­

jovem e simpático Armetrono-Jonee tal. Depois das clássicas esparrelas enio. ¡nstar junto dos' professores das

continuava sem emprego. Move-I
ratoeiras de arame, triste entretenimen- . escolas primárias, para incutir no espí­

ram-se influências, o caso parece to de certos jovens secundados por ho- rito das crianças o amor e a ternura

ter sido discutido na Câmara d08 .

mens de mentalidade retrógrada, que que se deve dedicar às avezinhas. Soli­

Lords, a rainha foi consultada e,
'

pelos campos fora espalham essas ar- citar à Rádio e à Televisão programa­

finalmente, julgou-se .convenien.te mas traiçoeiras, servindo-se de minús-
I
ções especiais neste sentido. Nos cine­

arranjar um modo de vida àquele curas ag üdeas, isco saboroso das aves,
.

mas, a obrigatoriedade de documentá­

que. trouxera de novo o sorriso à : obreiras incansáveis na destruição de rios alusivos à protecção das aves de­

face de Margarida e a calma a mi- insectos nocivos e outros parasitas, veria ser um facto. Nas igrejas, os sa­

lhões de ortodoxos lares britânic08 surgiu agora, terrível e implacável des- cerdotes' nas suas práticas demonstra­

que temiam pelo sobressaltado co-
. truidor: grãos de trigo impregnados riam as gravíssimas consequências des-

ração da sua ·pri,ncesa. de mortíferos ingredientes químicos. ta monstruosa perseguíção. Urna pro-

Movidos empenhos e cunhas ne- Os bagos espalhados em pontos «es- funda campanha de sanidade moral,

cessárias em toda a parte para ar- tratégtcos», especialmente eiras e cam- efectuar-se-ia em todas as cidades, vilas

ranjar e m p r e g o capaz, lord pos lavrados, são ingeridos pelas aves, e aldeias' de Portugal.
'

Snowdon, .ingressou como fotógra- produzindo a morte de maneira fulmi- Procedendo-se assim, esta hecatombe

[o e consultor artístico na reãac- nante. Certos pombais e capoeiras têm decerto terminaria. A' perseguição às

ção do «.Sunday Times», um jor-
.

sido imolados a esta tenebrosa Invenção. avezinhas é um acto desumano, atenta­

nal «snob» que, por isso mesmo' Os passarinhos fritos, hoje em dia tório de todas as leis morais, revela­

aumentou imediatamen'te (J, ·tira- são considerados petiscos de luxo, a que dor de instintos. llrimitivos que não

gem. gastrónomos de gosto requintado dão se coadunam com o grau de civilidade

Pensou-se que o caso estava re- .

especial preferência. A sua procura, nas que a geração actual atingiu. Salvemos

80lvido e que o ca8al Meg-Toni ia,. casas de especialidade, tornou-se um esta fauna chilreante, que é o 'encan­

enfim, u8ufruir do bom emprego, vicio mórbido de certa clientela selec- to e a poética doçura dos nossos

inclusivamente abrir conta no ban- cionada... campos.

co para a8 eventualidades do .lutu- Não podemos prever onde chegará
ro. Mas, na verdade;novas compli­
cações surgiram, nomeadamente
ataques da Imrprensa rival, que
não tem «lords» como fotógrafos, e

pro.testos ,dos colegas menos afor­
tunados de Arm8trong-Jone8 traba­
lhando há muitos anos em jornais
mas com ordenados incomparàvel­
mente mais baixos. Injustiças! Ca­
lúnias!

Felizmente, parece que a luz e a

paz desceram por fim sobre os es­

píritos maldizentes, porque os in­
vejo.s08 calaram-se perante os pri­
meiros números do «Sunday Ti­
mes» que tiveram já a colabora,ção
de lord Snowdon. Todos voltaram
a reconhecer o génio artístico do
ex-fotógrafo, enriquecido agora
com novas experiências e «um não
sei quê?>, que ,uns classificam de
«-habitual neblina característica
dos seus trabalhos», mas em que
outros estão dispostos a vi8lumbrar
«algo de muito. elevado e subtil,
marca inconfundível dos imortai8».
Quanto a nÓ8, o «caso Toni» es­

tá arrumado, e muito bem ... Em
«Clarence House» não haverá preo­
cupações de dinheiro. Margarida
e o pequeno poderão encarar o. fu­
turo com confiança!

MATEUS BOAVENTURA

Em ALGOZ
. , .

morttcinte

qual
Bodas de ouro do Orfeão

Universitário do Porto
I

Decorre este ano e no corrente mês
o 50.° aniversário do Orfeão Académico
do Porto, e 25. ° da reorganização do
Orfeão Universitário do Porto.
Porque não podiam datas como estas

-. Bodas de Ouro e Bodas de Prata -

passar despercebidas, foi resolvido dar
a maior projecção a estes festejos, ten­
do sido convocados, através da Impren­
sa, todos os antigos orfeonistas para
uma reunião magna cujo programa
comemorativo ficou assim 'constítutdo :

Dia 21 - manhã: missa (Sé ou Trin­
dade) celebrada pelo rev:. Clemente
Ramos; cumprimentos na Reitoria;
plantação de uma árvore na sede nova;
romagens aos tumulos Qe um antigo
orfeonista (eng. Modesto Osório), de
um antigo reitor (prof. Pereira Salgado)
e de um antigo regente. Tarde: Coló­
quio; inauguração' simbólica da nova

sede; homenagem ao prof. Amândio
Tavares; entrega da medalha de ouro
de Mérito Artístico da Cidade do Por­
to ao Orfeão (oferta de. um antigo or­

feonista). Noite: jantar de confrater­
nízação (Pavilhão dos Desportos) e se­

renata nos jardins do .Palácío de Cristal
(execução por antigos orfeonistas).
Dia llll - tarde - colóquio. Noite:

sarau - 1) Coral actual - homenagem
ao maestro Afonso Valentim; 2) Peca
da autoria do' sr. eng. Adalberto Men­
do (representada por .actuaís orfeo­
nistas); 3) Tuna (antigos e actuais
orfeonistas), fados (antigos orfeonistas)
e orquestras de tangos (antigos).
As adesões de ·todos os 'antigos orfeo­

nístas e tunas da Academia 110 Porto
devem ser comunicadas para a sede
do Orfeão Untveraítânío do Portó, na

Faculdade de Ciências ou para os srs.

dr. José Corte Real, Rua de Santo An­
tónio, 73-1.°; Zefermo de Moura, Re­
dacção de «O Primeiro de Janeiro» e
dr. Carlos Cidrais Rodrigues, Rua Fon­
te da Moura, 89, Porto.

CHOCrlDEIRrlS
ELÉCTRICAS. GÁS E PETR6LEO

DE CAPACIDADES

SECÇÃO
138, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastião da Pedreira 10-C

. .'

Telefones 322829 e 325881 .L I S B O A

Vende-se casa CQm rés-do­
-chão. e 1.0 andar, quintale pa­
lheíros na Rua Torné Rodri­
gues Pincho. e Rua da Igreja.
Enviar propostas para Abílio.
Cabrita, Rua D. JQãQ de -Cas­
tro, 12-1.° - PINHAL NOVO.

Janela dó Mundo
(Oonclu8(lo da 1." página)

Vende-se dois arma­

zéns, . contíguos, em Vi­
la Real de Santo Antó­

bom estado de.

mo, em

conservação.
'Informa-se nesta

dação (1586).
Re-

no

F. OLARA NEVES

'VUa EQal dQ Sante AnUmlv

d. 22 a 28 de Fevereiro

ENTRADOS: italiano. «LisbQn­

na», de 495 tQn., de Leixões, CQm

carga em trânsito.; espanho.l «Cala
Figuera», de 389 ton., de Ceuta,
co.m carga em trânsito.; pQrtugue­
ses «Maria Christina», de 550 to.n.,
«Mira Terra;'>, de 563 tQn., «São

MacáriQ», de 1.03.9 tQn., «Maria
Christina», de 550 tQn., tQdQS de
LisbQa, vaziQs.
SAlDOS: «São. MacáriQ», CQm

minério, para LisbQa; «LisbQnna»,
co.m Co.nservas e rolhas, para Savo­
I).a e blQco.s de mãrmQre, para Li­

vo.rnQ; «Cala Figuera», CQm CQn­

servas, para GénQva; «Maria Chris­
tina», e «Mira Terra», co.m minério.
para LisbQa.

VIVA

TRANQUILO!

o

;::

bem

Médico Especialista
DOENÇAS DOS OLHOS

Conllultas eDI Ta'll'ira. 1Il0

o••eu. h,,"ere•••.

renlle. todas ali lIe:rtas-/ei­
- ras. pelas :l:l laorall -

COMPAMHIA DE SEGUROS

MOIU1\lIDMtI
S,A.RL. VENDE-SE

Seguros de acidentes de Irabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,

,

marítimo, terrestres, cristais e outros

Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado nq, sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO, 1 01 � TELEf. 25364 P. P. C.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO. 22, 5.° • TELEf. 21588

TINT4§ (fX(.ILSI()lh
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Luta com falta de recursos a A Câmara Municipal de
Câmara Municipal de Loulé Ta�ira cobr.ará este ano

pelo que lhe será.difícil fazer o(a��!!Sd�ol..��gi��abalho
face às obras de viação rural ,

arranjo de ruas e 'em Abril deve come­

çar a fazer-se o revestimento betumi­

noso da Rua da Porta Nova até ao

apeadeiro. Concluíram-se as obras das

estradas municipais de Tavira a Santo

Estêvão, no montante de 192.477$90; ..
Luz a Santo Estêvão - l." fase, no

montante de 79.054$50; e Conceição a

Cabanas no montante de 53.423$40,
todas com revestimento betuminoso.

Está em execução o caminho de liga­
ção entre Cachopo e· Tavira, sem revese

timento betuminoso, tendo-se finaliza­

do a 1.' fase no montante de 38.254$30.
Além destes fomentou-se o arranjo e

abertura de estradas e caminhos na

serra, tendo-se gasto a verba de

27.751$60.

(Ooncliutao da t» pdgina)

dentro do plano de viação rural.
Não pode o maior concelho do AI­

garve e um dos maiores do País
ficar ímpossíbílítado do seu desen­
volvimento quer no campo material
quer no cultural, pois Loulé é e

será sempre um grande concelho
porque assim o desejam e querem
os seus fílhos».

,

As receitas movimentadas no ano

findo -subiram, cob o saldo antertor,
a 7.907.945$00 e as despesas totalizaram

6.895.721$20, passando para a nova ge­
rência o saldo de 1.012.223$80. Ém obras
de carácter extraordinário foram inves­
tidos nos últimos cinco anos 9.370
contos.

Na electrificação
.

gastaram-se 5.078
contos nos últimos quatro anos; em

estradas despenderam-se 2.880 contos

sendo 2.139 nos dois últimos anos: Isto

significa que a principal incidência em

obras de carácter extraordínârto caiu
sobre a electr-ificação e a 'reparação
de estradas municipais.
Estão quase concluídos os .trabalhos

de montagem da respecttvà aparelha­
gem para as redes de alta e baixa ten­
são de Quarteira, Gilvrazino e Boa

Hora, no montante de mais de 1.700
contos.
No relatório mencionam-se as estra­

das municipais que foram objecto de

reparações e quanto a caminhos muni­

cipais esclarece-se que não foi possível
realizar as obras de grande reparação
de que carecem em virtude de não
terem sido concedidas comparticipações
para obras dessa natureza, motivo por
que se não fez mais do que as repara­

ções rotineiras e indispensáveis, dentro
dos recursos do erário municipal.
Os trabalhos de pesquisas de águas

para reforço do abastecímento de. Quar­
teira, foram coroados do melhor êxito,
tendo sido equipado com 'um grupo
electro-bomba um dos novos furos e

estando a decorrer o estudo de equipa­
mento do outro, bem como o projecto
para o novo sistema de captação e tra­
tamento de águas.

mente. De todos estes é o de Boliquei­
me que se' encontra mais adiantado e

para o qual se iniciaram pesquisas nas

Benfarras, a 'fim de ser encarado o

abastecimento a partir dessa origem e

não dos Olhos de Água, no concelho
de Albufeira, como estava a ser preco­
nizado. Um dos furos foi já ensaiado
e verificou-se haver um caudal de água
que satisfaz plenamente às necessidades
desse abastecimento, estando em curso

os trabalhos de abertura de um outro
furo nas proximitlades do primeiro.

Nesta conrorrnídade, espera-se que o

.projecto respeitante a este abasteci­
manto esteja concluído no decorrer des- .

te ano, de forma a que os trabalhos se

possam iniciar q mais ràpidamente
possível.

No que respeita à: localização do
edificio da Escola Técnica, a poente
do monumento ao eng. Duarte Pacheco,
e confinante com a Rua Nossa Senhora
de Fátima, miciaram-se diligências,'
para a aquisição do terreno destinado
à construção do imóvel, a solicitação
da Junta das Construções pata o Ensino
Técnico e Secundário que não foram
'coroadas de êxito em virtude de, pelos
respectivos proprietários, não ter sido
aceite o preço proposto. Nesta confor­

midade, mandou já aquela Junta pro­
ceder ao levantamento topográfico dos
terrenos para que seja' elaborado o pro­
jecto da construção, que servirá de
base ao processo de expropr-iação por
utilidade pública.
O relatório menciona, no que respeita

ao ensino primário, os edifícios cons­

truidos, em número de quatro, em Es­

teval dos Mouros, Fonte Santa, Mes­

quita e Charneca e .aqueles que foram

ampliados.
No que respeita a planos de urbani­

zação, refere o documento: «Muito em­

bora se fizessem todos os esforços jul­
gados necessários à remoção das difi­
culdades que' têm obstado à aprovação
dos anteplanos de, urbanização de Lou­
lé e Quarteira, não foi possível conse­

guir que. esse objectivo fosse atíngído.
Venceram-se algumas dessas dtfíoulda­

des, elaborando-se vários estudos e.
sabe-se que por parte do sr. arquitecto
urbanista os trabalhos respeitantes aos
anteplanos estão ern vias de conclusão.

«Desses estudos os mais adiantados e

que merecem ser destacados, por se

encontrarem na fase finar de execução,
são os seguintes: plano de expansão
de uma zona a norte da Avenida José

da Costa Mealha; e plano de expansão

Prosseguem os trabalhos �e
electrificação do concelho

No que respeita a instrução gasta­
ram-se 109.556$10 dos quais 77.384$80
se destinaram à amortização do custo

dos edifícios escolares já construidos
ao abrtgo do Plano dos Centenários.

.Aínda dentro deste plano e durante

o ano findo, foram construídos e postos
à funcionar mais quatro edifícios:

Várzea da Azinheira (Cachopo); Malhão
(Santo Estêvão); Amaro Gonçalves
(Luz); e Bernardinheiro (Santiago).
O relatório refere-se aos trabalhos

realizados -ría rede eléctrica da cidade

e informa que está quase concluídà
a electrificação da povoação de Santa

Luzia e da freguesia de Santo Estêvão.

Foram postas a concurso e vão ser em

breve adjudícadas as electrificações '_das
freguesias de Santa Catarina e Concei­
ção e dos lugares do Lívramento .e

Amaro Gonçalves, na freguesia da Luz.

A Câmara aguarda a todo o momento
a desafectação da Ilha de Tavira, cuja
venda em talhões fornecerá o dinheiro

para a execução da ponte para a praía,
cujo projecto já está aprovado.
«Na apreciação das receitas e despe­

sas - diz o relatório - agora acresci­

das com a verba inerente à amortiza­
ção e juros do empréstimo de 6.500

contos, ressalta a absoluta necessidade
de criar novas receitas e assim a Câ­

mara vai cobrar já este ano o imposto
de trabalho. O concelho não pode estra-:

nhar o facto visto que em 1959 quando
entrámos para a presidência da Câma­

ra o anuncíârnos na Imprensa e temos

vindo a fazer-lhe assinaladas rererên-:
cías nos relatórios das gerências an­

teriores».

As receitas do ano passado, incluindo
o saldo do ano anterior, foram de

4.862.434$20 e as despesas subiram a

4.695.702$50, pelo que o 'saldo para este
ano ficou em 166.731$70. ., .

Leia o JORNAL DO ALGAR VE

e itI.b.,rã·o qPP itlP p/,,,,a DOAl#a,re

o abàstecimento de ágLlIi.l •
Salir, Alte,' Querença e Boli­
q u e i·m e e II construção da

E�sc'ola Técnica

Quanto 'aos' abastecimentos de água
a Salir; Alte, Quereiiça e Boltqueírne,
muito embóra o problema não tenha
sido descurado, não foi possível conse­

guir que os técnicos encarregados dos

respectivos estudos, concluíssem os

mesmos,' . por difiéuldades surgidas
quanto' ao 'planeamento gizado superior-

ALGARVE 3-3-62
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OS NOYOS

'A'DUBOS COMPOSTOS
(ijill

vêm resolver os seus problemas de adubação.,.
1

não empregue outros adubos sem

verificar as vantagens que os

ADUBOS COMPOSTOS CUF lhe oferecem

PARA

TODOS os ESCLARECIMENTOS­
DIRJJ A-SE AOS NOSSOS \

SERV1ÇOS AGRONÓM1COS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL AVENIDA INFANTE SANTO LISBOA

I

Na reunião do Rotary
,/

,

Clube deFaro foiposta,
em rel�vo a organiza­
ção do'ISalãoAlgarvio
de Arte Fotográ£iea ¡

de uma 'zona a sul da vila.

«Estão, também, em estudo dois pla­
nos de urbanização de zonas que se

situam na rregpesía de São Sebastião,
em propriedades dos srs. Casimiro An­
tónio Fernandes' e Manuel Coelho».

-.

Poderoso desinfeetante preeentíeo e ccretí­
"9 para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de bico, coelhos,
porcos e outros animais'

Distribuidores:

PQRrALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS
E$TREMOZ - AGRO - COMERCIAL ESTREMOZ, LDA.
ÉVORA ., SOCIEO. FARMAC. ALENTEJANA, lDA.
BEJA-SA6ROL

l.aELL1

Distribuidores Gerais:

MORAIS-PEQUENO, LDA.
Rua S. Ciro, 65·B - LISBOA-2

Envia-se .z;,iteratura e Amostras
..u;llT.Ut-SI "6UHU

Com 20,57. e 267. de azoto

metade em estado nítrico

metade em estado amoniacal

�CONOMIA
O resultado económico na produção de [ramços tenros para assar

ou fritar apoia-se principalmente na rapidez de crescimento âas aves.

Para essa rapidez influem diversos factores: condições de criação, ração
alimentar e es-tado sanitário âos animais, sem esquecer que o ritmo ou

velociâaâe de crescimento é também uma característica hereditária.
:Após diversas experiências chegou-se à conclusiio de que a rapidez de
•

crescimento do tarso é um bom íl'ldice do crescimento do corpo na sua

-totouâaâe ou conjunto. A rapidez de desenvolvimento do tarso assim
como a de outros ossos compridos não é tão variát¡el como o peso do

)
corpo. Em relação com este, a oelociâaâe de crescimento âoe ossos
.tenâe a aumentar desde as quatro às doze semanas, decrescendo então
.até às vinte semanas. Os machos têm uma velocidade de crescimento
superior à das fêmeas; nestas últimas o crescimento do tarso costuma
deter-se aos cinco meses enquanto que nos machos se prolonga até aos

sets. O aumento no peso do corpo+ _

'continua aproximadamente até ao
_ .

final do décimo mês. Em qualquer nao meno� de 9 dólares a c�lXa
caso 'a descendência de reproduto- de 100 latínhas c�m quatro peixes
"res de tarsos compridos tende a cada. O preço d� Importador. sobre
.aumentar com maior rapidez que esta nova base e .de. 84/85 Iíras a

os ãesoenâentee de reprodutores de lata. Por c�m�equencIa tamb�m as

tarsos curtos. Em diversas linhas casas que ultl?lamente vendiam
_

à

de raças de aptidão geral ceriti- volta de 75 liras a lata, deverao
ceu-se que a rapidez de crescimen- aumentar para 80 hr�s: . Pa�a o

to do corpo está em proporção di- a!um, c,onfl�ma-se a dIfICIl sIt,:a­
recta com a rapidez de formação çao. devido a �scassez de matéria­

da pena, facto que é do domínio -pn.ma. As latmhas de 100 gramas
comum, pois sabe-se que as aves reglstara_m novos aumentos de pre­
que apresentam a pena precoce- ç?e estao agor3; a ser c�locadas,
mente desenvolvem-se nas primei- fàcilmente, t�mbe� as �atmhas de
ras semanas de vida com maior atum .de qualidade Infe�lOr. A mer­

rapidez que as de pena tardia. A cadona. de boa. quahdade custa
variabilidade na velocidade de de- 80/83 Iiras a lat�nha de 100 gra­
senvolvimento do corpo tende a :nas; a merca�orla cor:ente custa

aumentar desde o nascimento até a volta de 75 liras a l�tlnha de 100
às quatro ou seis semanas de ida- gra�as. Trata-se porem de n:erca- �

de, decrescendo com o mesmo dona que en?:mtr� c?IOCaça0 só
ritmo até às dez semanas e con- nalgumas regroes l�ahanas, como

tinuando o decrescimento, mas já no Veneto e no Lácío,

com maior lentidão, até que o ani-
D' O consumo de bolota

mal atinge a idade adulta. Portan- I ver sa s varia com o peso vivo
to, os primeiros passos para a

do animal, à medida que progrideselecção ãos futuros reprodutores
o aumento do mesmo. Para suínosdeverão iniciar-se quando os ani- de cinco a seis arrobas o consumomais têm umas cinco semanas de
diário é de uns seis quilos; de oitoidade. Se parte da produção da
quilos para pesos vivos de oitentaexploração se destina a vender
a noventa quilos e porções supe­como frangos tenros para assar
riores a nove quilos quando os ani­

ou fritar, a selecção deverá ba- mais pesam mais de cem quilos.seor-se no peso do corpo alcança-
do na época do lançamento no - últimas cotações de alfarroba
mercado. Em ambas as ocasiões em Espanha: 5,20 a 5,30 pesetas,
será conveniente determinar os o quilo, em Toledo, Ciudad Real e

pesos médios das f a m í 1 i as de Cuenca e 5;50, em Madrid, com

irmãos e irmãs de' pai e mãe para saco.

poder decidir de quais delas se hão­
-de extrair os futuros reprodutores.

Em FARO

Na reunião semanal do Rotary Clube
de Faro após ter usado da palavra o

sr. Benigno Cruz, que, na. díreccão dó
protocolo, cumprimentou os convidados
presentes e de se ter procedido à sauda­
ção à bandeira nacional, o secretárto sr.

Artur Serrão e Silva leu o expedíente,
e o sr. Jorge Rodrigues leu uma carta
do Rotary Clube da Figueira da Foz,
pedindo a colaboração dos rotários de
Faro para o bom êxito do XVI Congres­
so do Rotary Internacional que está
orgànizando, e em que figurarão maní­
festações culturais e cientificas.
Feita a apresentação rotárta, de novo

usou da palavra o sr. Benigno Cruz,
para se referir em termos elogiosos ao
I Salão de Arte Fotográfica que em

feliz iniciativa do Círculo Cultural do
Algarve se está realizando em .Far_o,
o qual, disse irá ter grande projecçao
e consti tui magnifico veículo de. pro­
paganda das belezas do Algarve, Felici­
teu, por isso, a direcção daquele Círcu­
lo Cultural.
Falou depois. o sr. dr. Rocheta Cas­

siano que-se referiu à homenagem de que
recentemente foram alvo por Parte do
Rotary Internacional, que lhes conce­
deu a sua mais altavd ístínção, dois dos
mais categorizados católicos americanos
- o presidente Kennedy e o cardeal
Spelmann - tendo afirmado ainda que
o espírito· rotário «não é uma filosofia,
nem uma ética, nem uma religião, mas

sim uma atitude», e que na base. do es­

pírito'rotário está o espirito cristão. As
palavras do sr. dr. Rocheta Cassiano
foram distinguidas, pela assistência,
com uma calorosa salva de palmas.
Falaram ainda o sr. João. Farrajota

Alves que comunicou ter assistido, na

últimá semana, à reunião extraordiná­
ria' do Rotary Clube de Lisboa, em

comemoração 'do seu aniversário e do
Rotary Internacional, à qual assistiram
cerca de 300 pessoas, entre elas muitas
senhoras; o sr. dr. Eduardo Mansinho,
'que pôs em relevo as palavras do sr. dr.
Rocheta Cassiano e, por último, o pre­
sidente, sr. Francisco Guerreiro Bar­
ros que saudou os convidados, elogiou
as 'considerações do sr. dr. Rocheta
Cassiano e enalteceu os princípios rotá­
rios de amizade e companheirismo. Ter­
minou fazendo votos pela continuação
rotãria, uma evidência por todos reco­
nhecida e que seguirá em frente, à
margem de todas as criticas e apre­
ciações.
A palestra da próxima reunião será

proferida pelo sr. dr. Eduardo Man­
sinho.

A rapidez do crescimento em avicultura

Vende-se uma casa no

centro da cidade com área
de 276 m2. Tratar com

Eduardo de Sousa, Rua
da Marinha, 4o-FARO.Com 15,57. �e azoto

As exportações de citrinos

espanhóis para esta temporada,
atingiram até 21 de Janeiro 454.977
toneladas, 40.952 mais do que no

periodo correspondente do ano pas­
sado.

Vende-se

Conservas Na I t á 1 i a o mercado
das conservas de peixe
registou novos aumen­

e m Itália tos devido às repercus-
sões das modificações

alfandegárias. O aumento verifica­
do é de 2/3 % em geral, sendo de
2% para o atum e de 1,50 % para
as sardinhas. As sardinhas portu­
guesas ultimamente aumentaram o

preço na origem e' agora custam

No sítio das Hortas (Vila Real
de Santo António) uma casa de
habitação, mercearia e venda com

boa clientela.
,

Informa-se nesta Redacção (1558) .

O.S ADUBOS DAS BOAS CO�HEITAS

.......................'� � �•.•.....•.•.�.._ �.....•..

O ano passado exportámos
14.828 toneladas de conservas de
tomate, no valor de 87.726 contos,
2.704 toneladas de azeitona em

conserva, no montante de 21.995
contos e 415 ton. de sardinhas e

similares em salmoura, com o va­

lor de 4.483 contos,
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Os problemas do .;turismo da nossa

Província foram abordados em importante
reunião realizada em Faro

(Conclusão da S." página)

Seguiu-se um almoço na Pousada
de São Brás de Alportel, que ser­

viu para dar continuidade à troca

de impressões e 'para apresenta­
ção e estudo de vários problema�.
As 18 horas, nos Paços do Con­

celho de Faro, reuniram-se com o

sr. eng. Álvaro Roquete, os directo­
res dos órgãos da Imprensa algar­
via e os representantes dos jornais
diários.
Abriu a reunião o sr. dr. Gordi­

nho Moreira, presidente da edilida­
de farense, que se referiu à im­

portância da Imprensa dentro da

obra turistica e justificou os mo­

tivos de tal : troca de impressões,
usando ainda da palavra os srs.

arquitecto Carlos Lameiro, e Antó­
nio Pereira Forjaz, chefes respec­
tivamente dos Serviços de Planifi­

cação Hoteleira e da Repartição do

Turismo, que apreciaram diver­

sas questões ligadas ao problema
central do turismo algarvio, obras
realizadas e projectadas, e a con­

cretização breve de iniciativas da

mais alta valía e do maior signi­
ficado.

Pergunta após pergunta, escla­
recimento após esclarecímento, sur­
giram assinaláveis alvitres e for­

mou-se autêntico colóquio, em es­

pírito de verdadeira colaboração em

que sobressaiu o desejo de expan­
são do nosso turismo, dadas as suas

reais possibilidades.
Sintetizando a vasta gama trata­

da em tão proveitosa reunião, pas­
samos a assinalar lalguns dos as­

suntos focados.

O problema hoteleiro
Há presentemente no Algarve 21

estabelecimentos hoteleiros, com 440

quartos e 706 camas. Existindo já al­

guns hotéis de elevado custo, urge

solucionar a falta de unidades de tipo
médio e até familiar. Através do Fundo

de Turismo, têm sido concedidos subsí­

dios, que podem ir até 50% do mon­

tante da obra, fornecendo ainda o

S. N. I. ajuda valiosa para a decoração
das novas unidades.
Estão em construção sete novos es­

tabelecimentos: em Albufeira, um hotel

com 68 quartos; Armação de Pera, um

hotel com 60 quartos; na Praia da Ro­

cha, um hotel com 105 quartos; em

Monchique, um abrigo de montanha

com 5 quartos; em Portimão uma pen­

são, de 18 quartos; em Armação de

Pera, uma pensão de 12 quartos e em

Quarteira, uma pensão de 34 quartos,
havendo ainda a registar ampliação
do Hotel da Babíefra, em Sagres, que

fica com mais 30 quartos.
Em relação a Faro, o problema do

Hotel Aliança continua sem solução,

pois as propostas apresentadas não

atingem o que .os proprietários exigem.
Pensa-se que muito em breve será con­

cedida a utilidade turísttca ao hotel

projectado pela E. V. A. iniciando-se

então as obras desta ímportante unida­

de, magníñcamente situada e dotada

com 131 quartos, além de um grande
restaurante, o qual se prevê esteja con­

cluido dentro de ano e meio, com gran­
de proveito e valorização dos quadros
do turismo regional.

.

Comunicações
.

o aeroporto continua a ser elemento

imprescindivel à nossa valorização e

transforrnação económica. Este proble­
ma do aeroporto está na fase final,
quanto a burocracia, orçando as obras,
na l." fase quase 20.000 contos. Aguar­
da-se o breve inicio dos trabalhos, pois
o transporte aéreo será certamente o

grande meio de comunicação com o ex­

terior, dadas as condições naturais do

Algarve.
Foram evidenciadas as deficientes

A.

Peçam amodra. grátis
�--------------------------------,

Enviam-se encom::ndas à cobrança

Trespassa-se a antiga alfaiataria
Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de
negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n.· 18, Telefone 503, em
Faro.

Bastante, talvez. Mas porque esta pes­

ca é das mais rudimentares e nociva,
como o seu nome aliás, indica, não tem

outro fim senão o de despovoar a nossa

costa'. É este o meu parecer e o de toda

a .. pessoa de bom senso. O defeso deve

ser .salvaguardado.
Por que razão não aproveitamos nós

estes 90 dias de interrupção, para ejeo­
tuarmos outras pescas mais rendosas

que os «rapas» f Sabemos comentar e

I elogiar as ideias e a evolução que cer­

tos patses têm neste capítulo da pesca

I e ficamos .boq¡uiœbertos perante as suas

estatísticas, mas quanto a nós, não

fazemos nada para imitar esta evolução,
que seria tão benéfica tanto parœ a pes­

ca propriamente dita, como para o mer­

cado interno, a indústria da conserva

e a. exportação.
. Não duvido que 90 dias de suspensão
pœra a pesca seja prejudicial para nós

porquanto estamos todos directa ou in­

directamente ligados a esta, prinCipal­
mente o armador ou o pescador que

muito mais tem que dizer sobre este

assunto.· Por isso nao. nos devemos la­

mentar, devemos pelo çontrário reagir.
Não somos um país rico em toctoe his­

t6ricos ligados ao mar, o povo descobri­
dor por excelllnciar

Ainda, a meu ver, o defeso podia ser

vantajoso procedendo da forma seguin­
te: depois de SO dias dedicados à repa­

raçllo do casco e do motor (ia traineira,
os 60 dias restantes acrescentar-se-iam
a outros 60·dias da campanha de pesca

seguinte, porquanto estes não são. na­

da proveitosos, tanto para o armador

como para o industriœl, por a qualida­
de do peixe capturado deixar bastante

:=ª=="IlIlIIlIIvlllllll:III:IIIDIIIIIIIII:1II01l1l1l1ll01l1ll1II1l;;1II_lIIlIIvlllllll.IIIII:IIIJIIIIII:1II:IIITIIIIIII:III1I1I1�===!;;, ;a!��:�a;;. P;:;ar:� a��!a 1�0 u;;:s b�:
L I ., L ., n r'I I ., L ' seja 4 meses em que o armador poderia

aproveitar e fazer o que vários compa­
:: Precisa-se, com fiador, boa comissão, relacionado :: triotos praticam no estramçeiro, Não

§ corn drogarias e construtores, para produtos exclu-' § muito longe de nôs : - a pesca costei­
= = ra do arrasto, no Norte de África! Eis

__
-=�------=-

sivos de grande venda, Situação de futuro. Prefe-

_------=§--==
um ideia que se [osse posta em prática

rência que disponha de carro. viria solucionar quase todos oe proble-

Resposta, com referências, ao Apartado 2136 - mas: o armador teria o seu barco em

L I S B O A 2 .

plenœ actividade, o pescador teria o

trabalho assegurado, nesta época mor­

�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�

condições de transporte ferroviário para

e da Província e citada petição feita

pelo S. N. I. à C. P. para a criação
de uma automotora especial para os

turistas estrangeiros, com modelar ser­

viço de assistência, petição que até

agora não foi atendida.

MONDA QUÍMICA

PlANOTOX

.�¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡F¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡'¡¡¡¡¡¡¡¡¡I¡¡¡¡¡¡¡¡¡T¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡A¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡L¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡I.1 '. '._

Rua Eça de Queirós,. 20-1.0, Esq. - Teleí, 735694 - LISBOA-)

m
«Nós devemos e podemos pes­
carmuito mais e tirar proveito
deste mar sagrado que
para nós não tem segredos»

Só co rn

, .

e economtco

Unificação dos órgãos
regionais de turismo

Dispondo o Algarve de dez órgãos
. regionais de turismo, é factor de relevo

a sua dispersão, pelo que está na men­

te de todos a necessidade de uma uni­

ficação de esforços tendente à propa­

ganda conjunta e à coordenação de

meios.
Vai surgir um guia turtstíco desdo­

brável de todo o Algarve, e estuda-se
a elaboração de um calendário turístico

da Província, fomentando realizações,
para reter e entreter o turista, durante

a sua permanência.
.

Assim, durante

todo o 'ano o Algarve oferecerá .aos seus

visitantes sugestivos cartazes de diver­

são, cultura, folclore. e desporto. A

·propaganda conjunta de toda a reg ião

tem que ser um facto, porque assim

o exigem os superiores interesses da

Provincia.

Outros aspectos turísticos

abordados

A cozinha regional deve ser mantida

e propagada," interessando a presença

dos nossos hoteleiros nos certames or­

ganizados.
Os parques de campismo - e salien­

tou-se a realização magnífica que é o

de Monte Gordo - são uma alinea im­

portantedo turismo, pelo que se deverá

fomentar o 'seu desenvolvimento.

A afirmação do Algarve como cen­

tro de turismo de Inverno não foi des­

cu�ada e não tardará a conveniente ex­

pansão que se impõe.
A pronta informação ao turista é de

·primordial importância, pelo que tam­

bém deve ser completa e concisa.

O sr. presidente da Câmara Muni­

cipal de Faro ofereceu os serviços do

seu Municipio para a edificação de um

bem apetrechado posto de informação
'turistica que sirva todo o Algarve,
oferta que mereceu o aplauso dos pre-

mesmo género.

Para a secção feminina do Liceu de
Faro foram transterídas as sr."' dr."'
Palmira Augusta do Couto e Maria
Vanda Gomes, protessoras efectivas do
5.· grupo do quadro da secção feminina
do Liceu de Bragança El do 8.· grupo
do Liceu da Guarda.

- Para o Liceu de Portimão foram
transferidos os proressores efectivos
srs. drs. Mário Fernandes Ferro, do 1..
grupo do Liceu do Funchal, Francisco
Prudêncio Júnior, do 7.° grupo do Liceu
de Beja e José Bernardo Cardoso Mar­
garida, .do 1.· grupo do Liceu da Horta
e Felisberto Ascenso da Silva Metelo,
do 9.· grupo do Liceu D. João de Cas­
tro, em Lisboa.

O mais eficaz

DistriLuidores:

a, e o preço do pe�xe ser�a ma�s aces­

sível para o consumidor que lucraria

em adquiri-lo sempre trescõ.
Há perto de dois anos, quando falei

sobre a pesca, do atum praticadlZ pelas
traineiras com redes de cerco, estou

certo de que a ideia lançada não pren­

deu a atençllo tios interessados, mas foi
comentado aqui, :nllo há muito e em

breves linhas, que nos E. U. A. os

atunei1'os
.

(clippers) tinham adoptado
durante a última campanha e com bas­

tante proveito, redes de cerco piNa
maior rendimento desta pesca. Infeliz­
mente nós não sabemos senão pescar a

sardinhá, c�vala, biqueirão e carapau.

Mas a pescœ ao atum, por novos pro­

cessos, deve ser desenvolvida entre n6s,
porque é pena saber-se que para abas­
tecer de atum as nossas fdbricas de

conservas de peixe, temos de recorrer

00 estrangeiro, [onte de centenas de

concorrentes.

Quanto à pesca em geral, nós deve­

mos e podemos pescar muito mais e

tirar proveito deste mar sagrado que
para n6s não tem segredos e devemos

evoluir tanto na pesca como na indús­

tria de fonservas de peixe.
Ouso escrever estœ carta porque co­

nheço bem tudo o que se relaciona .com

a indústria da pesca, bem como sobre

a congelaç/lo. Esta última ligada à pes­

ca e à conserva. Discorrer acerca des­

tas nÚnhas ideiœ8 construtivas tomaria

demasiado tempo e não seriam segui­
das. Uma coisa é certa: é que se pode­

ri(¡ tirar o máximo proveito tanto para
a pesca, conserva, merooâo interno,
como exportação de peixe congelado �e
se modernizassem todos os meios de

captura, pescando com abundancia e

praNcando várias modalidade de pesca.

De v. muito atenciosamente

a) José Alexandre Pires

Cine ..Foz

COLCHOES E ALMOFADAS

(ConoZus40 da 1.· página

Vila �Qal dQ Santo "nf{mlo

QUINTA-FEIRA, Com jeito
vai. .. mestre I Prepare-se para
rir 60 Vezes por minuto!! Num
colégio que mais parece .. , um

manicómio!! e com o «mestre» e

as «mestras» todos as formosís­
simas caras conhecidas desta
série super-humorística!! (Para
17 anos).

OS

QUE LHE OFERECEM UM RE,OUSO

A8S�LU'O E CONFOR'AVEL

REPRESENTANTE

Melhoramentos nos conce­

lhos de Silves e Portimão
A Câmara Municipal de Silves adjudi­

cou as seguintes empreitadas: por 88
contos, ao sr. Félix Mendonça dos San­
tos, a reparação de arruamentos em

Turres (2." fase); por 157 contos, ao

mesmo, a construção do caminho da
E. M. 124-2 à E. N. 124 por Amorosa,
lanço de Vale de Fuzeiros à Amorosa

(3." fase); por 189.471$40, ao sr. Fran­
cisco Gonçalves Jor., a construção do
caminho da E. M. 124-3 a Gregórios
(L" fase) _. terreplenagem, muros e

obras de arte na extensão de 3.162
metros.

resolvida em

sentes.

GUILHERME GRAHAM, IR. &'

Vício de fumar-
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envíe
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Travessa dos
Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

48 h o r.a S com

�----------------------------------.,

FIOS TRICOT
NETO

I

Quase no final da reuníão, o sr. eng.
Alvaro Roquete anunciou ter conheci­

.mento, por telefonema recebido de Lis­

boa, de que ia ser assinado o decreto

que suprimirá o imposto obrigatório de

15% na actividade turístíca e que era

considerável barreira à nossa expansão
e à retenção dos estrangeiros.
Tão ameno e proveitoso colóquio

deixou a melhor impressão, formulan­

do-se votos de futuras reuniões do

R. da AI.find'egl, 160
TELEF.320088

R, dos Clérigos, 6

TEL£F 28961

CASPOLINA
Queda do cabelo debelada gradualmente

SENSACIONAL
8 dias para reembolsar o sI dinheiro se não estiver satisfeito. Um
talão de garantia dentro de cada embalagem. .

EXpeRIMENTE, P,EÇA HOJE MESMO CASPOLINA

S - Para cabelos oleosos //1 O - Para cabelos secos

Cada unidade 45$00

Oislribuiõor ôEral: t . S A M p A I O
l.rllo do Mastro, 2\J-3 o portil t -llSIl04 ou 4partado 1148 - Lisboa-l.

·.-...••�.............�••�.........�••._••._.t

f�s f[. I, lr. Iut II�Jalrv.�
A seu pedido foi transferida da rede

telefónica de Portimão para a de Faro,
/a sr.« D. Susete Climaco Barbosa, tele­
fonista do quadro de reserva.

I CASPA ...

ARMAZÉNSDESÃOPAULO
COVIL-HÃ

Enviam-se amostras dos mais modernos padrões, para fatos
e casacos sport para cavalheiro. Vestidos, tailleurs e casacos

para senhora.
.

TERYLENES E ACRILANS

Saias plleeadas em ter-ylene
Condi,ões especiais para todo� os lancionários públicos

A R T o

(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, rafias e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pra�iI dos Restauradores, 13, 1.0, Dto. - Telefone 326501- L I S B O A

ops B ol

Agentes no Algarve: JOS� M�NDH, L.DA - Olhão

Ro��rio H. t ��ixu
Sf 12124. L'I1.4I2I..\
t.IVIL f MfCÁNIC..\

Igreja Nova - ALJEZUR

IElIsi.u. IUt A\ I�Ja.rv.e
VENDEM-SE 50 cadeiras,

em ferro, do modelo utiliza­

do na esplanada do cinema

desta cidade.
. Trata-se no Café «A BRA­
SILEIRA».

EmrARO

Em Faro L-Iceal

Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­

tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

A actividade dos Serviços
Municipalizados de Portimão

RAPOSO'

fsc::ritvrio amplo, po­
dende servir para gran­
de empresa ou al5ênc::ia
bencérla,
()iril5ir-se a Lub 6çn­

(:ülves Saias - VLtI..\().
........�.�..� � .

Em FARO 1�lIIu�i"lIalis�n.. l�úl�l¡m.
Fo; nomeado ajudante estagiário da

Conservatória do Registo Predial de

IVila Real de Santo António, o sr. dr.
Alpidio Gonçalves.
- O sr, dr. João António da Silva

Vieira, vice-rei tor do Liceu de Porti­
mão, foi nomeado 2.· juiz adjunto do
Tribunal de Menores da mesma cidade.
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A progressiva aldeia de Alcantarilha
deseja ver solucionados alguns problemas
((J.onclus(Jo da 8." página) rial, tem-se' esfor-çado por contri-

das .primeiras do País. Anexo, à
buir para o franco progresso .do

..

i�' t clube, 'dentro da plena compreen­igreja paroqu i:W., an iga constru-
são dos direitos de cada sócio.ção manuelina, existe um ossário

de algum valor artístíco.
Embora não se disponha de um

A freguesia tem cerca de 3.000 cinema próprio, realizam-se por

habitantes, dtstríbuídos por diver- vezes. sessões num armazém mo­

sos sítios, alguns com tendência destamente preparado para
. o

efeito:
a tornarem-se bons, aglomerados
populacíonaís como o Malhão, F'on-

Faltam também casas de renda

tes da Matosa, etc. económica; que muito serviriam a

.classe trabalhadora.A população vive do campo. FJ

pobre, tendo em conta' o parco sa-
Sob o aspecto turístico, temos a

Iárío do trabalhador rural.
considerar que é rodeada de lindas

A Junta de Freguesia levou a
hortas e pomares, com paisagens

cabo, nos últimos anos, a execu-
ínteressantíssímas. Há muitas quin­

ção de al9'un melhoramentos como
tas antigas como a - Quinta da

a construção
s

dé algumas casas pa- Cruz,. velho solar que tem capela
ra pobres, alcatroamento do ramal própría . com alguns quadros de'

da ponte das Marinhas, limpeza

I'
real valor: - .

das ruas e tratamento do cemíté- Por hoje . e tudo. Na próxima
rio. A falta de uma verba a conce-

vez contamos. falar-vos de Pera,
der pela Câmara Municipal de Sil- 0';ltra .freguesía do concelho de

ves tem impedido um mais assíduo
SIlves.

.

tratamento das ruas. Também fal- Torquato da Luz

ta semelhante se faz notar em rela­

ção ao pagamento dum coveiro pa­
ra tratar do cemitério com mais
a:ssiduidade.
Um grande empree:r;¡.dimento que

está em vias de completa execução,
é ¡¡¡em dúv,ida a rede de canaliza­
ção da água. Temos no entanto
de lamentar que ainda não se tenha

procedido à pavimentação dos 10-
.

cais por onde passam os canos, an­
teríormente cobertos de' alcatrão
ou calçada, demora que tem im­

pedido que se' proceda à limpeza
das ruas ..
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À.,. D: João I, u-3.o, dto.-ALMADA
Proposição 'inédita n.» 252

por David,Alve8 Ferreira - Mat08inhos

Br. 2 p. 2 d. - Pr. 4 p. 1 d.

Jogam as brancas ·e ganham
Posição: Br. (3)-4-(17)-23

Pr. 14-(17)-25-30-32'
* * *

.sOLUÇõES
Proposição n.» 221 (D: A..F.) .

6-10 e 19-23 e G. Br.
, Proposição n.v 222 (D: A. F,i

5-10 e 10-16 e 23-27 -'- G. Br.

Proposição n.» :223 (J. B. S.)
18-22 e '5-10 e "ll-g e 22c26 e 27":20 'G: Br.

Proposição :"n. ° 224 �J, B. S.)
5-10 e 22-27 e 14-18 - G.· Br,

Proposição n.» 225 (J. S.)
23-28 e 18-22 e 4-7 e 17-21 e 6-1()--{;, . .Br.

Proposição n.s 226 (J. S.)
9-13 e 18-22 e 11-15 e G. Br..

Melhoramentos de ne­

cess,idade urgente
Uma rede de esgotos que embora

se nos afigure difícil não ,e' de ma­

neira nenhuma impossível; a pavi­
mentação de algt!mas raas que se

encontram presentemente .em la­
mentável . estado; a conveniente

colocação de placas com os no­

mes das ruas e' números de polí­
cia nas portas., Os nomes dados às
ruas poderiam, na maioria, perma­
necer os mesmos, dando�se a algu­
mas nomes de filhos ilustres e ben­
feitores da terra. Este problema
deve merecer uma atenção espe­
Cial da Câmara de Silves, pois é
de capital importância.
Faz-se sentir a falta de um pos­

to da G. N. R.
Uma carreira de camionetas en­

tre a estação dos caminhos de fer-
ro de Alcantarilha e a povoação de

Armação de Pera, serviria o turís­
mo naquela interessante praia e

a maior parte da população das

freguesias de Armação de Pera,
Pera e Alcantarilha nas suas des­

locações. A necessidade de um mer­

cado de fruta e de peixe assim

Icomi:> de um talho nas dev.fdas con-

dições, desde há muito se faz '

sentir.

Vida' associativa da freg,uesla
Existem duas colectividades: a

Casa do Povo. de Alcantarilhà, que
além das suas finalidades recrea­

tivas, também dispõe habitualmen­
te de médico própriô, e a Sociep.a­
de Recreativa AlcantarHhense,�
fúndada em 1935, euja direcção é
actualmente presidida pelo sr.

Edmundo Medeira Mendonça. Esta
colectividade leva a efeito durante
o ano várias manifestações de ca­

rácter recreativo.
Conta com' cerca de 200 sócios e'

a actual direcção além de ter pro­
cedido à efectivação de diversos.
melhoramentos de carácter mateo'

PRÉDIOS

Os problemas de Cachopo
agitados pelo «Bruxedo»

,

ARVORES DE FRUTO
, De' sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.
Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en­

contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas
do género:

1\RBORICULTOR�, lD�.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto á Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviamos catálogos grátis

Em virtude de. alguém ter enviado
à Câmara Municipal de Tavira um recor­
te do Jornal do Algarve com a nossa
local intitulada -eSerâ Bruxedo'? ... » e a
mesma ter .suscítado alguns esclarecí­
mentos da parte de um senhor vereador
daquela edi.Jidade, desejar-íamos, na cer­
teza de ínterpretar os sentimentos da
maioria da população da freguesia de
Cachopo, patentear à Câmara Municipal
de Tavira a nossa satisfação pelo facto
de se estar já tentando arranjar o

relógio da torre e pelas diligências fei­
tas no sentido de se obter casa para a

instalação do posto da G. N. R.
Quanto à solução provisória dada ã

chamada «estradá eleitoral» (estrada
de Tavira para Cachopo), não é ela mo­
tivo de inteira satis'fação para as gentes
daquela freguesia, porque o traçado
que irá ('I) ligar à estrada nacional
já existente, não e mais do que urna
carreteíra utilizável quase só nos meses
de Verão ... É que. nós somos tão pro­
pensos a dar -por definitivas as solu­
ções provisórias! ...
Os habitantes da freguesia de Cacho­

po .julgam, e nós achamos que muito
justamente, ter 'direito a uma estrada
(uma estrada, entenda-se l) que os ligue
à sede. do seu concelho. Contudo, como
este assunto não depende só da
Câmara, é ela digna (pela solu­
ção que está a dar ao caso e que
muito irá beneficiar alguns montes da
freguesia), da gratidão que merecem

aqueles que fazem o que podem.' E já
,agora. mesmo sem ser altura de. elei­
ções, queremos lembrar às entidades
governativas, não só a necessidade de
se concluir esta estrada que se começou
já no século passado, como também de
dar inicio àquelas que dizem sair de
Cachopo: uma para o lado das Casas
Baixas e outra para as bandas do
Ameixial .que, salvo erro.. dependem da
Urbaníaação ; porque, como muíto bem
diz o sr. vereador, não faltam fontes
criadoras à serra de Cachopo, 'mas as
principais serão sempre, em nosso mo­
desto entender. as provenientes da arbo­
rização' e o escoamento da matéría-pr-í­
ma produzida só será econõmícamente
viável com a existência de vias de aces­
so aos locais onde ela se encontra,
Também desejamos solidarizar-nos

com o sr. vereador no apelo que dirige
aos -cachopeiros para que se organizem
no sentido de valorizarem os seus pro­
dutos, Alvitramos, no entanto, a conve-

niência de partir de cima, isto é, nem
só das Câmaras Municipais, mas tam­
bém dos organismos corporativos e go­
vernamentais, uma campanha de escla­
recimento, a principio, e estimulo logo
que as iniciativas surgissem; mas de
harmonia com um estudo previamente
elaborado que tomasse em considera­
ção os interesses regionais conjugados
com os superiores interesses económicos
da Nação. É que plantar ou semear ár­
vores ou ainda criar pequenas indús­
trias nos meios rurais. ao gosto e belo
prazer de cada um, podem ser coisas
'antieconómicas ou até desastrosas, para
quem 'nelas empregue as suas parcas
'economias, no dia em que o nosso Pais
entre, de igual para igual. nessas coli­
gações de mercados internacionais, cujo
nome ainda nem sequer chegou aos ou­
vidos <te muitos dos nossos camponeses.
Nós somos dos que têm esperanças

de ver estes .problemas resolvidos e
ainda outros que propositadamente,
agora, omitimos, visto confiarmos nos

homens da governação, nomeadamente
no nosso deputado, sr. dr. Jorge Au­
gusto Correia, a quem desejamos. daqui
manifestar os nossos aplausos pelas
suas brilhantes intervenções na Assem­
bleia Nacional <e pela maneira dinâmica
e desempoeirada como tem resolvido
muitos dos problemas do concelho a

cujos destinos preside. Mas, amigos
de Cachopo, é preciso acordar! Porque
lá diz o velho ditado: - «Menino que
não chora .. .». - I. O. N.

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Fica por este meio notifica­

do o executado António dos
Anjos Ruivinho, .casado, co­

merciante, que teve a sua úl­
tima residência conhecida nes­

.ta vila, e actualmente em par­
te incerta do estrangeiro, de
que por despacho de 27 de, Ja­
neiro corrente, foi ordenada
a penhora' nos prédios a se­

guir identificados, penhora­
dos nos autos de execução su­

mária que neste Juízo lhe mo­

ve - e. a outros -, a firma
V.a de José Joaquim Capa &
Filhos, com sede nesta vila,
.para garantía do pagamento
da quantia de Esc. 10.200$00,
juros e demais despesas até
final, em dívida nos aludidos
autos, ficando o executado
quanto aos ditos prédios, a

partir da segunda e última pu­
blicação do presente anúncio;
na posição de depositário, mo­
tivo por que deles não poderá
dispor sem que, judicialmente,
lhe seja ordenado, sob as pe­
nas da lei.
E dado que aquele executa­

do é, simultâneamente, com­

proprietário d o s referidos
bens, fica também por este
meio notificado de que a par­
tir daquela publicação, tem o

prazo de TRÊS dias para, nos
termos do art." 863.0 do Códi­
go de Processo Civil, fazer as
declarações q u e entender
quanto ao direito dos restan­
tes executados - Francisco
dos Anjos Ruivinho e esposa
D. Celiza dos Mártires San­
tos, residentes nesta vila -

e ao modo de tornar efectivo
tal direito.

(omp�nhia de Pescarias Balseíue no Algarve
TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária
CONVOCATÓRIA

Primeiro - Uma morada
de casas térreas com quatro
divisões, duas portas e duas

janelas, que mede 37 m2. e

21 m2 de quintal, situada ho­
je na Rua S. João de Brito,
antiga Rua Heliodoro Salga­
do, desta vila, freguesia e con­

celho, inscrita na respectiva
matriz sob o art. o 303.0; e

Segundo - O direito a me­

tade num prédio urbano de

construção antiga que serve

de habitação, com sete divi­
sões, três portas e duas jane­
las, e que mede 93 m2 e 29,25
m2 de quintal, sito na praia
de Monte Gordo, desta fregue-

Nos termos do art," 31.0 dos Estatutos, convoco os Srs.
Accionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordiná­
ria, no dia 18 de Março próximo, pelas 15 horas, em Tavira,
na sede da Companhia, para discutir e deliberar:

sobre o Relatório e Contas da Direcção, relativas ao exer­

cício de 1961 e sobre o parecer do Conselho .Fiscal confor­
me o disposto no § único do .art,> 33.0 dos Estatutos.
Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta

-de número de Accionistas ou insuficiência de representação
de capital, fica a mesma" desde já, convocada para o dia 1 de
Abril, no local e hora indicados, com a mesma ordem de
trabalhos.

Tavira, 19 de Fevereiro de 1962.

Que se passa com a casa­

-hospitalar de Cachopo?
A propósito das locais do Jornal do

Algarve de 3 e 17 do mês passado, a

população desta aldeia tem manifesta­
do 'grande interesse pela leitura deste
semanário: Francamente, é a primeira
vez que noto a população a mostrar-se
interessada por assuntos colectivos. Tra­
ta-se especialmente da desejada casa­

-hosprtalar,
Foi com muita mágoa que tivemos

conhecimentos, através da informação de
um senhor vereador da Câmara Muni�i­
pal deste concelho de que até à data,
o assunto ainda não teve inicio oficial­
mente (muito obrigado sr. vereador,
mas preferíamos ígnorar tal realidade).
Vamos tentar mostrar o que há sobre o

,

caso,
Em principias de Agosto de 1957,

um grupo nascido do anonimato, sen­
tindo a necessidade de �ma casa onde
os doentes desta freguesia pudessem
permanecer sem a preocupação de in­
comodar o amigo ou o compadre, resol­
veu organizar uma comissão para an­

gariar rundos destinados à fundação
da sonhada casa-hospitalar.
Mas 'por razões que ainda hoje des"

conhecemos, os principais organizado­
res foram postos à margem... Por­
quê? Seria por angariarem pouco? Jul­
go que não ... e como prova, insere-se o

balancete que acusa 'Um saldo positivo
de 24.156$80.
Receita: bazar, 3.450$00; baíle e es­

planada, 3.241$90.; aldeia, em numerário,
1.802$50; tiro aos pombos, 210$00; A.
Alta em numerário, 1,512$00; diversos
em numerário, 4,106$00; trigo vendido,
20.432$28; total, 34.754$68. Despesa:
bazar, 478$7D; bajle e esplanada.
2.420$80; tiro aos -pomboa, 491$00; bi­
cicletas, 80$00; música. 1.674$00; apare­
lhagem sonora, 850$00; trigo, 962$98;
despesas gerais. 3.640$40. saldo positi­
vo, 24.156$80; total, 34.754$68.
Já que entramos neste assunto" pedi­

mos à comissão que trabalha desde
1958 até à presente data, qUE) tenha .

a gentileza de mostrar o seu' movi­
mento ano por ano, até ao momento
actual. As nossas receitas encontram­
,-se depositadas na delegação do Ban-
co Nacional Ultramarino em Tavira.
Perguntamos nós, os pioneiros. quanto
tem e onde está o produto do traba­
lho da comissão dos quatro anos se­

guintes? E agora temos a desconsola­
ção de saber que tal assunto ainda
não teve inicio oficialmente. Basta de
inércia! ... Especialmente quando se tra­
ta de interesses colectivos. No próximo
número voltamos ao último assunto do
sr. vereador, que julgamos nosso ami­
go, para esclarecermos acerca de certo
género de cooperativas. - O.

O Presídente da Assembleia Geral,
João Carlos Maldonado Antunes Centeno

---.-----------------

Um. apelo ofensivo da Caixa de Crédito
Agríeola Mútuo de Lagos'

Porque esclarecer nunca estã de mais e 08 que desconhecem que o apelo
ofensivo da, Oaixa de Orédito Agrícola Mútuo de Lagos tem il 8Ua principal
origem no facto do' signatário haver defendido a causa de pe8soa ligada à famma
do er. Albertino de Paula Santos Junto de tal ,O!J,ixa 'e poâerão admitir que alguma
razão assi8te: ao referido sr. para a carta in8erta no, Jornal do Algarve de 24
de Fevereiro, esclareço:

a) Que prezo a verdade, sentindo, para a confirmar ter de revelar que a

he8itação dos 86cio8 presentes à sessão de 4 de Fevereiro me obrigou a dizer que
o que ali se e8tava a paesær .revelava autentica cobardia. Tal eæpreesão não

passou. despercebida, pois logo todos ou quase todos se in8urgiram, ao que
observei que não tinha tido intenção de ofender ma8 que ,me. pe.8avam atitude8
duvidosas.

b) Que a minha prop08ta, por baseada em deficiências nos documentos que

originaram a sessão, podia e devia ter 8ido considerada 8em qualquer obieoçõo.
c) ·Que todos os sócios conhecedore8. _

âos inéidentes ocorridos na Oaixa peZo recentemente, aproveitando a estadia

facto de o sr. Paula Santos ter 8ido em Lagos de dois artistas da �aza.ré
. .. e a acordeonísta lacobrtgense Marla Vlr-

contranado pelo s�gnatáno, se atentas- ginia Bernardino que pela primeira
8em na convocdt6ria viam que na me8ma· vez se exibiu em público, realizou ama

tinha 'sido omitido propositadamente d pequena festa na sua sede cujo peditó-
rro rendeu _449$30 que foram entregues

assunto mais grave da gerência de à sr.s D., Lucinda Ruivo Santos para
1961: «Motiv08 do afastamento do secre- as suas protegidas no Centro de As-

tário da direcçao,». sistência Social de N. S. do Carmo.
I Oxalá 'os restantes clubes imitem

d) ,Que o conselho fiscal, por ,ter sido o Sport Lisboa e Lagos. pois se não
cl!nv�dado a �rra!l�ar-me de .s6cw a pe" dispõem de elementos para boa activi­
d!do do er. pr�s�de?"-te da âsreoção, de- dade desportiva, como outrora houve
v�a ter defend�do! �mposto me8mo, que em Lagos. que pratiquem o desporto
me tosse c�nced�do o uso da palavra de bem-fazer, que não fica mal a queme) que 8�nto o Jornal do A�garve quer que seja.
não d�spor de espaço para pubhcar o

'I
.'

«romance» que este as8unto tem origi- Val ser facilitada a construcão civil
nado e que era natural causasse suces- em Lago.? - Consta que a Câmara Mu-
80, pelo- menos em Lago8, porque te- nicipal em reunião recente, propÔs de­
ríamos que nos ocupar de hi8t6ria an- terminadas facilidades para que a sua

tiga a que os lacobrigense8 8aO afectos. acção vá mais além no respeitante à
f) Que a propo8ta pre8ente para me

'

construção civil.
8er concedido o uso da palavra foi redi- Assim tal ·se confirme e todas as pro-
gida n08 seguinte8 term08: postas tendentes a facilitar·tão impor-
«Sr. presidente: porque na convocaM- tante problema sejam aceites por quem

ria para a pre8ente reunião faltou, além de direito, porque em Lagos há quem
da data, algo que er.q de con8id':'7'ar, e queira construir mas não há. quem sia e concelho de Vila Real de'
à mesma o sr. premdente da d�recçao defenda nem o construtor prõprlamen- , ..

8e permitiu junt� um apelo que consi- te dito, nem o que tendo levado uma I Santo AntonIO, na Rua Gon-
dera ilegal, rancor080. e ofensivo; ouso vida de sacrificio para amealhar uns I Z

.

·t
'

propor que me 8eja concedido o U80 da cobres com o fim de conseguir uma ça ves arco, InSCrI o na res­
palavra antes da ordem do dia, n08enti- casita para abrigar aquelE?s a quem pectiva matriz predial urba-
do de fazer luz em tod08 os 86cws da deu o ser, uma vez convencIdo que po- .

Oaixa para que mais conscientemente de realizar os seus sonhos, depara com na desta fregueSIa e concelho,
pOS8am fazer U80 das suas atribuições dificuldades d·e tal ordem que desiste

b rt o 1 790n08 actos q-ue 8e prendem com tal con- do seu intento. perguntando-se se foi SO O a • • •

vocat6ria e futurós». para isso que levou uma vida de sa-

g) Que .qualquer aS8embieia extraor- crifício.
dinária para tratar do assunto em cau- Quando será dado a todo o misero
sa p08teri.ormente· à ordinária 8eria um mortal, poder contar com umas telhas
contra-Benso.

'

que o abriguem e aos que pela ordem
natural das coisas venham a depender
de si?

Joaquim de Sou.a Pbcarreta

VENDE¡-SE
Cerâmica
Localizada no melhor

ponto do Algarve, com

abundante matéria-prima,
admite sócio, podendo fi­
car na gerência.
Resposta a este jornal

(1618).

.

Duas courelas, uma no sítio
do Barroso e outra no sítio
da Casa Alta, com casa de ha­
bitação, palheiros, vacaria,
pocilgas, etc. e,diverso arvo­

redo (alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras, figueiras, albri­
coqueiros, am.eixeiras, etc.).

Informa-se n e s t e jornal
(1622) •

Vila Real de Santo António,
29 de Janeiro de 1962.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente
Oantante

o .Compadre Ah'ntejan". - o «Compa­
dre Alentejano», é, sem dúvida, a figu­
ra mais desempoeirada que actua no
Rádio Clube Português. Raras vezes

o oiço que não sinta vontade de o feli- '

citar pelo desassombro das suas pala­
vras.

.

Do que me foi dado ouvir em '22 do
. mês findo. muito se pode aplicar a

Lagos. Aqui. também ao longo do pas­
seio marginal da avenida se vêem cons­

tantemente redes e outros utenslllos
que incomodam o transeunte e dão ao
local aspecto indesejável. Mais ainda,
no sitio onde existiu o último canteI­
ro da avenida cuja eliminação jamais
deixarei de condenar, colocam-se agora
caixas de madeira destinadas ao tráfego
do peixe na lota, que poderiam. ser ar­
rumadas nos armazéns dos, respectivos
proprietários.
Bem haja o «Compadre Alentejano�,

que não só diz verdades que todos de­
vem conhecer como contribui para' que
outros as revelem.

A cidade anima - Bastou a presença
de uma Companhia de Caçadores 10,

i transitõriamente instalada no quartel
; do R. C. 4, de há muito pràticamente
vago, para que a cidade animassp-,
Não restam dúvidas a quem quer que

seja que Lagos 'não deve estar déspro­
vida de guarnição militar, mas é certo
que a mobilização a que o Governo é
forçado para manter nas nossas pro­
vincias ultramarinas a ordem que estra­
nhos vêm alterando, não é de molde
a proporcionar a Lagos com carácter
permanente uma guarnição que esteja
de harmonia com a situação geográfica
de que desfruta.

.

" Confiemos porém em dias melhores,
que' poderão surgir pela união de 'todos
os portugueses de boa vontade e então
Lagos terá uma guarnição militar per­
manente.

I Um clube qu,", marca por bom fazer­
Lagos tem três clubes desportivos, mas

em boa verdade só um pratica desporto
e com irregularidade. Limitiml-se os

outros a uns jogos caseiros, serviço de
bufete e pouco mais.

I É-me porém grato constatar que o

Sport Lisboa e Lagos vai um pouco
mais além, A respectiva direcção consti­
tuida por pessoas humildes mas com

vontade de acertar, já no ano findo
realizou uma paródia carnavalesca da
qual resúltaram umas centenas de escu-

:1- ..;. ,;..__,;....;.._,;.. , ..,; " dos para o Hospital da Miserlc6rdla, e,

QUE ESTAO AUSENTES
E VENHAM À METRÓPOLE

a)

JORNA,L DO ALGARVE I
lê-se em todo o Algarve. a)

O Chefe da Secção,
Vítor Carlos Pontes Vilão

A CONFIDENTE, a maior Organização do País em proprieda­
des. Na pr.esente 'ocasião dispõem-se CENTENAS DE PR€DIOS
DE RENDIMENTO para venda, tanto no centro de Lisboa como

nas Avenidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis
desde 200 a 15.000 .contos, todos alugados e próprios para vários

inquilinos novos, isentos de contribuição durante 6 e 12 anos, ren­
dendo alguns deles o juro de 9 % •

A todos os compradores que comprem propriedades por seu
'intermédio, presta-se toda a assistência até ao final da transacção.
Nada se cobra de comissão, pois essa é paga pelo vendedor, e ain­
da se encarrega gratuitamente do recebimento de rendas, aluguer
de prédios, pagamento de contribuições, depósitos nos Bancos, etc.

A CONFIDENTE� é sem receio
de desmentido, a Maíor Organiza­
ção do País, sendo afirmado pelas
centenas'de clientes que têm tran­
sacções com a A CONFIDENTE.

Companhia de Conservas Balsense
,

TAVIRA
.

Assembleia Geral Ordinária
CONVOCATORIA

Convoco os Srs. Accionistas para se reunirem em Assem­
bleia Geral Ordinária, em Tavira, na sede da Companhia, no
dia 19 de Março, próximo, pelas 14 horas, com a seguinte
ordem do dia:

Discutir e deliberar:

a) - sobre o relatório e contas da Direcção, relativas ao exer­

cício de 1961;
b) - sobre o parecer do Conselho Fiscal.'

c) - Deliberar sobre a venda de papéis de crédito em car­

teira.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia, por falta
de número de Accionistas ou insuficiência de representação de

capital, fica a mesma, desde já, convocada, para o dia 2 de

Aoril, no local e hora indicada, com a mesma ordem do dia.

Tavira, 19 de Fevereiro de 1962.

o Presidente da Assembleia Geral,

João Carlos Maldonado Antunes Centeno

A CONFIDENTE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO

FUNDADA

ANOS

HADO PAlS,
28

LISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 369384 / 5 / 6

PORTO =

R.Passas Manuel, 14-1.° (Ang. da R. S6 da landalr.)
Telefs. 27011 - 28721 - 31309
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�����c�uo�� !a��!�s p�� �o�o� ���us I,
Amigos e para 'o Público em geral tem o prazer de

comunicar que acaba de inaugurar em PORTIMÃO,
na Rua Júdice Biker, tornejando para o Largo
do Dique o seu

CAFÉ-RESTAURANTE CALDEIRA

CICLISMO

Camp4!onato Distrital
de �madores-luniores
A Associação de Ciclismo de

Faro realiza amanhã a 1.' prova
para o Campeonato Distrital de

Amadores-Juniores, num total de
91 quilómetros, sendo o ítínerárío
o seguinte:
Loulé, Faro, E"tói, Olhão, Tavi­

ra, Santa Catarina, S. Brás de Al­

portel e Loulé.
A partida está marcada para as

9 horas frente à sede do Louleta­
no Desportos Clube. A média obri­

gatória é de 34 quilómetros-hora.

Il Volta ao Algarve
em Biçicleta

Está marcada para 6, 7 e 8 do próxi­
mo ·mês a realização da II Volta ao Al­
garve em Bicicleta, organizada pelo Gi­
násio Clube de Tavira e com o patrocí­
nio das tintas Robbialac.
Embora o itinerário do percurso, não

esteja totalmente aprovado, crê-se que
serão finais de etapa, Lagos, Loulé e

Tavira, prevendo-se circuitos nocturnos
se possível nas avenidas dos Descobri­
mentos, em Lagos e José da Costa Mea­
lha, em Loulé e um festival na pista
de Tavira.
A importante prova 'servirá ao selec­

cionador nacional sr. Idalino de Freitas,
para formar a equipa representaüva do
'PaIs nàs Voltas à Espanba e França.

Eurico Mangas regres­
sou do Vltramar

Regressou do Ultramar para onde
partira há dois anos o ciclista: do Gi­
násio de Tavira, Eurico Mangas, .que
chegou a representar este clube na
Volta a Portugal.
Eurico Mangas que se manteve em

actividade na nossa província de Ango­
la, onde venceu algumas provas, deverá
representar o seu antigo clube já esta
época.

, O Atlético de Loulé vol­
ta a praticar ciclismo
É com grande satisfação que regis­

tamos a inscrição de mais um clube de
ciclismo na nossa Província. O Atlético
de Loulé, que já se havia iniciado na

prática da modalidade, volta a fazer-se
representar nos próximos campeonatos
de iniciados, com uma equipa orientada
segundo consta, pelo antigo ciclista
Joaquim Apolo.

MODERNAS INSTALAÇÕES • ESMERADO -ASSEIO

12' pontos
9

'

6
6
5
4_
4
2

DESPORTIVAS
�UTEBO L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

FARENSE: Mário; Tino e Reina' o·

Chabi, Ventura. e Dias; Júlio �;I.):_
Vinagre, Djunga, Vitor e Fortes.
FARO E BENJ¡'ICA: Fonseca;

Fernando eDaniel ; Aleixo, Gonçal­
ves e Correia; Elias, Manota (1),
Gralho (1), Moreno e Labora.

ESPERANCA: Afonso; Teixeira
e Eduardo; Escala, Rego e Reis;
José Manuel, Espanha, José Peres,
Júlio e Conceição.
SILVES: TIto' Simões e Lóia;

Caldeira," Bala e' Penisga; Hélder,
Lourenço,. Gorgulho Albertino (1)
e José Domingos (i)

Campeonato Naeional- III Divisão

A qualifif',aplu e�t(¿vé au
alcance des all5arvi()�

Ferreirense � Faro e Benfica

Mercê de uma boa organização defen­
siva e procurando aproveitar o contra­
-ataque, os algarvios conseguiram um

empate a duas bolas que se aceita per­
feitamente, pois se os donos do campo
criaram maior número de oportunida­
des, as do adversário foram sempre
mais perigosas.
Ao intervalo já os algarvios haviam

marcado, por intermédio de Gralho,
mas os alentejanos lutando bem, fize­
ram ainda dois golos contra um outro
dos farenses.

Ao Farense faltou um pouco de audá­
cia e felicidade para passar esta elimi­
natória! Audácia porque logo de inIcio
denotaram os donos db terreno a preo­
cupação de alcançar. um resultado hon­
roso e nem mesmo quando se atingiu o

2-0 (igualdade em golos, portanto) tive­
ram o «forcing» em velocidade que seria
de esperar, jogando tudo por tudo;
falta de sorte, porque mesmo numa toa­
da que nunca primou pela velocidade,
tiveram ainda os farenses alguns lances
com possibilidades de golo, que não
conoretízaram.
Claro que os estudantes só apenas

depois dos 2 golos dos adversários for­
çaram um pouco mais, o andamento do
íoso ante a expectativa, senão da elimi­
nação, ao menos do 3.° jogo, mas então
os algarvios impunham o seu jogo, que
curiosamente era feito mais junto ao

solo, em contraste com os escolares, que
não demonstraram lucidez para impor
o seu sistema. '

No segundo tempo tomou a parttda
aspectos condenáveis ante a placidez
do juiz de campo e os ares superiores
dos homens de Coimbra, que não foram
ole nenhum modo os que menos preva­
rícaram. E a verdade é que o prélio
acabou ern ambiente demasiado exci­
tado, até porque certos grupos da I Di­
visão acham menos prestigiante perder
um encontro com grupos considerados
inferiores, e algumas vezes não olham
a meios para evitá-lo.

'

Esperança � Silves

Conseguindo vencer o desafio disputa­
do em Lagos, frente ao Esperança, o
Silves pôde manter o avanço que o se­

para elos seus perseguidores, prosse­
guindo na prova como única equipa que.
conta por vitórias os jogos disputados.
A réplica 'do Esperança foi interes­

sante e talvez que a diferença mínima
se ajustasse melhor ao desenrolar do
jogo.

.

No fim do primeiro tempo os sHven­
ses venciam já por l-O conseguindo
novo golo, o da tranquilidade, na se­

gunda parte..

Resultados do« jogos:
Ta,a de Portaaal
Cuf,
Peniche, .

Sanjn� -ense,
Barreirense,
()TlPntal,
FARENSE,

, Porto,
Marinhense,
Seixal,

5 - Benfica;'
., ,

I - Belenenses,
4 - Montijo,
I - Vianense,
O - Sporting,
.2 - Académica,
4 - Beira-Mar,
i- Setúbal,
2 - L. Évora, '

Tr e s p a s s a ..se

EM FARO
O Café S. Luís, próximo do

Mercado.
Tratar com Alvaro Mar­

tins, rua projectada ao Largo
do Mercado - Faro.

III Divisão .; s.a série

Ferreirense, 2 - S. F. Benfica, 2
S Domingos, 6 - Serpa, 1
Despertar, O - Aljustrelense, I
Esperança, O - Sillies, 2

Distrital de Janiores
Portimonense, 1 - Olhanense, I
Sillies, J - Faro e Benfica, O"
Farense, I - Lusitano, I

Equipas e marcadores:

com magnífico serviço de almoços, lanches, janta­
res e ceias, café, cervejas, aperitivos, mariscos, etc.

, logos e árbitros
para amanhã
fUTfE()L

I Divisão

F. C. Porto· OLHANENSE
Alvaro Rodrigues, Coimbra

II Divisão - Zona Sul
.Alhandra - LUSITANO
Reinatdo Silva, Leiria

PORTIMONENSE - Oriental
Vaz Valente, Beja
FARENSE·Olivais

Manuel Fortunato, Évora
Rosa Nunes, de Faro, arhitra o

enContro Cova da Pied_alle - Despor­
tillO de Beja.

III Divisão

s. F. BENFICÁ - Dt'spertar
Joaquim Alves, Faro

Aljustrelense·ESPERANÇA
António Velhinho, Beja
SILVES -S. Domingos

Afonso Maurício, Faro

Distrital de' Janiores
OLHANENSE·FARENSE
LUSITANO-SILVES

Em virtude da Federação Portu­
guesa de Futebol ter marcado para
as 11 horas de amanhã, no Estádio
de S. LuIs, o encontro do Campeo­
nato Nacional da III Divisão, en­
tre o Faro e Benfica e o Despertar
de Bejá, verificou-se a impossibi­
lidade da realização do jogo dos
juniores entre o Faro e' Benfica
e o. Portimonense, que se deveria
realizar nesse mesmo estádio. As­
sim, o referido jogo será marcado
oportunamente.

VELA

Sessão de distribuição dos

prémios da época finda
No domingo, no salão do Ginásio

Clubs Naval para o efeito gentilmente
cedido, a secção náutica do Sport Faro
e Benfica reuniu num almoço de con­

fraternização dirigentes e praticantes
da salutar modalidade desportiva que
é a vela. Presidiu ao repasto, que reuniu
cerca de 30 convivas o sr. dr. Martinia­
no dos Santos, delegado no Algarve da
Federação Portuguesa de Vela.

.Findo o almoço, que decorreu em am­

bIente de franca animação e camarada-\
gem, realizou-se uma sessão para entre­
ga dos troféus e medalhas, disputados
em .competições realizadas em 1961 e

organizadas pelo clube promotor da
sessão. '

Falou o sr. António Teixeira Melão,
presidente da secção náutica do Sport
Faro e Benfica, que agradeceu a pre­
sença de todos, referindo-se ao ressur­

gimento da vela e ao surto de entusias­
mo que se verifica, aludindo às provas
efectuadas pelo Ginásio Clube Naval e
Centro de Vela da M. P., e terminando
por agradecer à Imprensa, toda a cola­
boração prestada e o patrocínio a uma
das mais importantes provas da época,
tendo palavras de apreço pelo nosso
Jornal. O sr. dr. Martiniano dos Santos
focou a influente e indispensável cola�
boração da Imprensa para o desenvol­
vimento da vela no Algarve, elogiando
a actividade do Sport Faro e Benfica e
formulando votos para futuras reuniões
de estudo e análise de problemas, mor­
mente após os torneios. O nosso redac-

Vacas leiteiras
Vende-se 10 vacas lei­

teiras de boa raça.
Tratar na R.ua

cisco Bivar, n.o
PORTIMÃO.

Fran-
62-

'AlIEI_A
Das mais antigas de Faro, I:litua­

da em bom local, com boa e nu­
merosa clientela. Arrenda-se ou

trespassa-se, por motivo do seu

proprietârio não poder estar à
frente do negócio.,
Tratar pelo telefone 365

- FARO.

tor João Leal, que representava o nos­

so director, agradeceu as palavras de­
dicadas à Imprensa algarvia na genera­
lidade, e em particular a Jornal do
Algarve é o sr. Fernando Ferreira,
«capitão» da frota de snipes, lembrou
o inic.io da actividade da secção, em

1949, é referiu-se às facilidades conce­
didas e ao apoio do Emissor Regional
do Sul da E. N. Por· fim, usou da pala­
vra o sr. João de Barros, vice-presi­
dente do Ginásio Clube Naval, que .dis­
se estar o seu clube disposto a conti­
nuar a colaborar e a ampliar a sua

acção em prol da vela algarvia.
Seguiu-se a entrega de prémios dos

torneios que. discriminamos:

«Torneio do Outono» - série de
12 regatas para a classe snipe, com
rotação de barcos, realizada em Faro
de 16 de Outubro de 1960 a 29 de Ja­
neiro de 1961, com a partiCipação de
11 tr.ipulações: 1. O" Fernando Prazeres
e José Correia (G. C. o N.), medalhas
douradas; 2.°', António André e Wer­
nher Heinen (ex-S. L. F.), medalhas
prateadas.
«Dia do Infante» - série de 3

regatas realizada na ria de Faro em
4 e 5 de Março de 1961 (total 21 em­

barcações): Classe snipe (8 tripulações)
1.°', Fernando Prazeres e Jorge Lei­
ria, (G. C. N.). «Taça Gamara Munici­
pal de Faro»; 2.°', José Manuel Pessa­
nha Viegas e António Barreiros (G. C.
N.) - medalhas douradas. Classe Finn
(3 concorrentes) - 1.°, Diamantino
Mendes (M. P., Faro) medalha doura­
da; 2.°, António Gonçalves (M. P., Fa­
ro), medalha prateada; Classe sharpy
9 m2 (4 concorrentes), 1.0, Silvério Au­
gusto Parreira da Silva (G. C. N.), «Ta­
ça C. M. Turismo»; 2.0, José Joaquim
do Rosário Fernandes (M. P., Olhão),
medalha dourada; Classe Ius ito (6 con­

correntes), 1.o,Carlos Goncalves (M. P.,
Faro), «Taça Mocidade Portuguesa»;
2.°, João Eduardo Cruz (M. P., Olhão),
medalha douradlj..

«Torneio da Imprensa» série
de 6 regatas (excluindo a pior 'de cada
concorrente) realizada na praia de Faro
de 20 de Agosto a 8 de Outubro de 1961
(total 23 embarcações): Classe snipe (10
tripulações), +.08, Fernando Prazeres e
Anlbal Verissimo (G. C. N.) ..Taça
Jornal do Algarve»; 2.0°, Jorgé Leiria
e Wernher Heinen (G. C. N.), «Taça
O 'Algarve»; 3.°', Rogério Ferro e José
Ferro (S. F. B.), medalhas douradas'
Classe sharpy 9 m2 (5 concorrentes) 1.0'
Armando António Firmino (S. F. B.):
«Taça Correio do Sub; 2.°, Silvério Au­
gusto P. Silva (G. C. N.), medalha dou­
rada. Classe lusito (8 concorrentes),
1.0, Carlos Gonçalves (M. P., Faro),
«Taça Folha do Domingo»; 2.°, Arman­
do Rodrigues, (M. P., Tavira), meda­
lha dourada.

'

BASQUETEBOL
LUSITANO-OS BONJOANENSES
OS OLHANENSES-FARENSE
SP. OLHANENSE-IMORTAL

CLASSIFICAÇÃO·
III Divisão - s.a série

SILVES .' .

S. Domingos. . . .

Aljustrelense . . .

Serna. . . . . .

FARO E BENFICA.
Ferreirense.
ESPERANÇA
Despertar. . . . .

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo Àntónio, na HAVAtUZA.
Rua Teófilo Braga.

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais

PARTOS - CLINICA

Civis de Lisboa

Campeonato do Algarve

NOTARIADO PORTUGUÊS

SENHORASDE

Consultas diárias das 15 às 19 horas

No domingo efectuou-se nova, jorna­
da do Campeonato do Algarve.
Em Faro, no campo de Os Bonjoanen­

ses. e sob a arbitragem do sr. M. Adan­
jo, os grupos formaram:

Os Bonjoanenses - C. Pedro, Teixei­
ra (10), Samuel (17), A. José, .Iesuíno,
C. Pereira, Hélio (18), J. Reis (2), G.
Cabrita e Fausto.

.

Ginásio - D. Viegas (4), Miguel (2),
Raul (9), F. Alves (15), J. António,
Benvindo (2) e M. Viegas.
Boa vitória do grupo de Faro a alar­

dear capacidade, confirmando assim
quão proveitoso foi o seu triunfo sobre
o Farense.
O jogo apenas teve emoção até ao

intervalo, altura em que a vantagem do
grupo local .se cifrava em um ponto,
visto que no outro meio tempo a supe­
rioridade de Os Bonjoanenses fof por
demais evidente ante um adversário
falho de 'Iigação, que teve na' defesa o

seu sector mais equilibrado. No final
o marcador acusava o triunfo da equi­
pa local pela contagem de' 47-32.

Rua Alexandre Herculano, 10 lele�one 247
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Cartório Notarial de Vila Real de Santo
António a ear� da Notária Lie. Jerónim,a
do Carmo Godinho Vinagre
CERTIFICO, para efeitos

�

SEXTO
de public�ção, que" por escr�-, A cessão de quotas,

o

quertura de OIto de Janeiro de n;tll total, quer parcial, a estra­
novecentos e sessenta e dOIS, nhos só se poderá realizar' no
lavrada nas notas deste Car- fi d' .

f'
'

.

tóri Notari If' tituí
im o ano social, ícando r.e-OrIO o ariai, OI cons 1 ui-

.

d t·' .

da, entre HÉLDER GAMEI-
serva o ao ou ro SOCIO .ou. a

RO HENRIQUES e JOAQUIM
.quem o r�pr�sente, o direito

MEDEIROS DOS SANT{)S de. :pr�ferencIa, pelos valores
.

- .' do último balanço.
uma sociedade com�r�lal po.r Parágrafo primeiro _ O
q�otas de responsablhda�e, �I- sócio que pretender ceder a

mItad�, com sede e domlCIl�o sua quota ou parte dela de-
em VIla Real de Santo Antó- ,.

.

.

- ,

..

b fi HENRI
vera avisar o outro ou os seus

n1O, so a Irma « -

t t
.

.

.

d
QUES & MEDEIROS LIMI- represen �n es, por m�1O e

, .

'
. carta registada com aVISO de

T�DA», que sera �e�Ida pelas recepção, de que pretende fa­clausulas e condições . cons: zer a cessão, .e se o outro só­
Finalmente em Albufeira, sob It arbi- tantes dos artigos seguintes: CI'O ou os seus representantestragem do ·sr. Bento Leonardo, as equi- "

pas representattvas do Imortal e de Os
. PRIMEIRO não pretenderem usar do seu

Olhanenses, apresentaram a seguinte
formação:. A d d direito de preferência ou não
Imortal - David (15), E . Ataíde (6), )

sacie � e adopta a firma
Vítor (7); M. Rodrigues, A. Ataíde, «Henriques & Medeiros Limi- responderem, pela mesma via,
M. Alves e .Fernando. ' de d d·

.

f' Ii
Os Olhanenses -D. Relvas (5); Evan- tada» e tem a sua sede nesta no prazo. e aez las,. rca 1-

��I��nJ;t)é g���.erto (4), Filipe (1), vila, onde será o seu estabele- vre para fazer a cessão pre-
Nunca havíamos assistido a um, en- cimento comercial começo na

tendida.
contro de basquetebol em Alburetrà e, ,. Para'g.raf 'd F'
sinceramente, após a jornada de domin- presente data, duração inde-' o segu)1 o - 1-

go não ficámos com boa impressão dado t
.

d d . cam porém desde já recípro
que parte da assistência pouco ou na- ermlna a, sen o os seus anos ' , u ,

-

d¡¡, percebendo. das regras do basquete- sociais, os civis camente autorizados os dois
bol com frequência protestava ruidosa-

•

sócios a cederem um terço de
mente contra

:

o árbitro, quando este SEGUNDOtentava, e muito bem, reprimir o jogo ,
I cada uma das suas quotas, ao

��¡:�tâo eI;;��t�tlava faltas aos joga-
O seu objecto consiste na senhor José Freire Gameiro

deA28_i:lti:c��a��u��dl��1'm�r¿� �;;�� exploração do comércio de Henriques, ou a admitir o

nho posto na luta pelos seus jogadores, «Café, chá, chocolate, leite, mesmo senhor, como sócio da
empenho esse que por vezes roçou a

'

violência, o que lamentamos. De salien- cerveja, vinho e outras bebi- sociedade, ora constituída,
�� �o�;t���:,o q�Oe ��fef;vé�o d��o;��ls das e pastelaria com estabe- subscrevendo para o capital
colegas dé equipa se portou com o má- lecimento, e café, chicória e que, então, será aumentado,
ximo apr-umo do princípio ao fim.
O sr. Bento Leonardo apenas pecou análogos (mercador de) », po- comuma quota de vinte e cín-

quanto a nós por não ter feito sair dendo explorar qualquer .ou-

.

co mil escudos. '

do. rectângulo dois ou três jogadores da
equipa local que bem mereciam tal pu- tro ramo de comércio ou in-·

'

níção. ,Quanto ao resto, num ambiente
bastante «turvo» era pràticamente im- dústria de livre exercício, em
possível efectuar melhor trabalho.

que os SO'C' I'OS acordem.'Fazemos votos para que tais aconte­
cimentos- não voltem a verificar-se, para
progresso e expansão do basquetebol
algarvio e para tal sugerimos a obriga- c

toriedade da
-

presença de autortdade
nos recintos de jogos. - H. GESMQ

Também em Faro, na Alameda João
de Deus, efectuou-se o encontro Faren­
se-Lusitano, tendo as equipas formado
do seguinte modo:
Farense '-- Vinhas (16), Salvador (4),

A. Gago (27), Estevinha (10), J. Lopes
(6), J. Capela e Alexandre.
Lusitano - F. Branco (10), J. Brito

(13), Pinheiro (8), -Oavíno' (9), J. Do-
mingues e Elmfltc.. ,

Como era de esperar o grupo da casa,
têcnicamente mais perfeito, e com me­

lhor sentido de jogo levou de vencida
a briosa equipa da Vila Pombalina pela
contagem de 63-40, com 27-13 ao inter­
valo.
Na ausência do árbitro oficial, arbi­

trou o sr. C. Martins que efectuou tra­
balho regular.

SÉTIMO

TERCEIRO

A sociedade não se dissolve
pelo falecimento ou interdição
de qualquer dos sócios, mas

apenas nos casos-marcados na

Lei de onze de Abril de mil
novecentos e um, dependendo,
porém, a dissolução por acor­
do, apenas de metade dos vo-

.

tos do capital social .•

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

Carta de Tavira
,

O capital social é da quan­
tia de cinquenta mil escudos,
em dinheiro, dividido em duas
quotas de igual valor, subscri­
tas, cada uma delas, por cada
um dos dois sócios, e acham­
-se integralmente realizadas.

QUARTO
OITAVO

No caso de falecimento ou

interdição de quaisquer dos
sócios, a sociedade continuará
com os herdeiros ou represen­
tantes do sócio falecido ou in­
terdito, sendo dispensada a

autorização da sociedade para
a divisão da quota entre os

seus herdeiros.

«o alar da rede»
e-Tavira sem TV•••
SEMPRE com o mais vivo inte-

resse, Michel Giacometti, um

estudioso do folclore português,
continua a realizar o seú admirá­
vel trabalho. Há-pouco, veio Michel
à bela província algarvia para fa­
zer, juntamente com Manuel Ruas
e outros, uma curta-metragem in­
tituiada «O alar da rede». Este

pequeno grande filme, conseguido
ao largo de Portimão, dá-nos todo
o realismo do lançamento das re­

des ao mar das traineiras e do mo­

vimento e do canto com que os pes­
cadores completam .a esforçada
faina, aqui, no mar do AlgarVe.
Patrocinaram este magnífico do­

cumentário a Oâmara Municipal de
Portimão e a Televisão Portugu([.:
sa. E a R. T. P. já o exibiu, há

pouco tempo, dando assim conheci­
mento de mais um trecho do nosso

folclore. lamos agora dizer que
Portugal inteiro viu a exibição mas

lembrámo-nos que nem em Tavira
a Radiotelevisão oferece boa visi­
bilidade. Que Tavira não tem TV
à disposição do povo.

�im, as interessantes imagens de
«O alar da rede», colhi4as às por­
tas desta cidade, não foram apre­
ciadas por ela, que, bem sabemos,
tem condições de localização que
não garantem, de início, a visibili­
dade necessária nos receptores,
mas também é certo que tal mal
não é. incurável e que só cumpre
atingir a rápida cura. Para que o

Algarve todo veja as riquezas do
Algarve que a TV divulga! Para

que os belos documentários do nos­

so povo e para o nosso povo, sejam
vistos pelo nosso povo!

ANTONIO EUSÉBIO

.

Não serão exigíveis presta­
ções suplementares do capi­
tal, mas qualquer dos sócios
poderá fazer à caixa social
os suprimentos de que ela ca­

recer, nas condições que forem
acordadas.

QUINTO
A gerência e administração

da sociedade e a sua repre­
sentação em juízo e fora dele,
activa e passivamente, fica a

cargo de ambos os sócios, que
desde já ficam nomeados. ge­
rentes, com,uso da firma, sem
caução e com retribuição ou

sem ela, conforme for delibe­
rado.
Parágrafo único - Para

que a sociedade fique vàlida­
mente obrigada basta que os

respectivos. documentos sejam
assinados, com a firma social,
por qualquer dos 'gerentes,
sendo proibido que o façam
em assuntos estranhos aos

negócios da sociedade.

NONO

Haverá' um balanço referi­
do a trinta e um de Dezembro

.

de cada ano e os lucros liqui­
das apurados, deduzida a per­
centagem legal para o fundo
de reserva, serão repartidos
entre os sócios, na. proporção
das suas quotas e nessa pro­
porção serão suportadas as

perdas, havendo-as.

DÊCIMO

As assembleias g e r 8. i s,
quando a lei não exija requi­
sitos especiais serão convoca­

das por cartas regiStadas com

aviso de recepção, dirigidas
aos sócios com a antecedência
de oito dias.

DÉCIMO PRIMEIRO
Em tudo que for omisso, re­

gularão as disposições aplicá­
veis e as deliberações tomadas
em reunião dos sócios.
Ê quanto me cumpre certi­

ficar em face do que verbal­
mente me foi pedido, repor­
tando-me à citada escritura
em caso de dúvida, declaran­
do que na mesma escritura na­

da consta que altere ou pre­
j-qdique o que fica certificado.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, um

de Março de mil novecentos e

sessenta e dois.

Só anda constipado quem quer!
Eficaz contra:

* Catarro nasal
" Constipações
_ Tosse

" Bronquites
.' Asma ou coriza
dos fenos

<- Asma brõnqulca
* Amigdalite
* Inflamações da
da garganta e

da fal"Ínge
* Sinusitefrontal,
,nasal e maxilarHOJE

em cada lar contra todas as af .. cçi'íe� das vias res­
piratórias o inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração de ar quente e seco
.

À VENDA NAS FARMÁCIAS O Ajudante,
Manuel Clemente

Patente mundial

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSE, LOA.
5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 8620 4ü - LlSBOA-2

DEPOSITÁRIO NO PORTO
B o R A L

RUA DA FÁBRICA, 56
Telef. 544 17

JORNAL DO ALGARVE vende-se

I em Olhão na Tabacaria Moderna,
-- .111 AVenida da República, 46.
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«o Algarve está isolado do resto
do Mundo quanto a ligações aéreas
e marítimas. Não tem um aeropor­
to. Não tem um' porto onde pos­
sam atracar navios de tonelagem,
daqueles que usuaimente fazem os

grandes, cruzeiros turisticos. Estã
mal servido nas suas ligações ro­

doviãrias e ferroviãrias com Lis-'
boa -que podiam até certo ponto con­
tribuir para animar o turismo no

Algarve, com base no seu aeropor­
to e no seu porto. O mau traçado
das estradas e a sua largura dão
origem a dificuldades de trânsito
que' tornam a viagem demorada e

maçadora. As linhas férreas não
permitem grandes velocidades e o

material, designadamente o das
automotoras, a mais rápida ligação
Lisboa-Algarve, é incómodo para
tão longa viagem. Como incómodo
é o transbordo a' que obriga a tra­
vessia do Tejo, quando a não im­

possibilita o nevoeiro. O chamado

rãpido do Algarve demora tanto'

tempo a percorrer os 345 quilóme­
tros que separam Lisboa de Vila
Real de Santo António como o Sud
de Hendaia a Paris' nos 816 quiló­
metros do seu percurso.
«A capacidade de instalações ho­

teleiras de que dispõe o Algarve
presentemente: 6 hotéis, 11 pensões,
2 pousadas, uma estalagem e um

bloco de apartamentos. não deve ir
além de 700 camas, que são insufi­
cientes para receber um afluxo de
tui-istas, que pode surgír de um
momento para o outro por efeito
da propaganda que os está a con­

vidar a visitar o Algarve se não
forem tomadas as precauções que
permitam disciplinar o seu movi­
mento, isto enquanto não se au­
mentar substancialmente o número
de unidades hoteleiras.
«Pode considerar-se notável o

esforço feito e o que se está fazen­
do e projectando neste sector, 'on­
de se conta ter,' dentro de pouco
tempo, mais 10 hotéis e pensões a

funcionar, .graças à iniciativa par­
ticular, tão eficientemente acari­
nhada e apoiada pelo S. N. I. Entre
elas é justo destacar a de um gru­
po de bairristas que se propõe
fazer construir em Quarteira um

hotel-casino para servir a zona

MO:BÍLIAS
De quarto, em bom

estado, compram-se.
Informa-se nesta Re­

,dacção, (1582).

central do Algarve, não só pela
sua destacada concepção arquitec­
tónica que bem se enquadra no

ambiente natural, onde se' instala,
como pelo ambiente de exploração
que se deseja criar para servir um
turismo acessível a todas as clas­
ses. :m natural que este empreen­
dimento solicite à maior simpatia
do S. N. I. pondo ao seu dispor
os meios que pede.

o interesse internacional pelo
turismo algarvio

«Esta euforia de construção se

por um lado permite elevar o Al­
garve à categoria de região turis­
tíca de renome mundial, por outro
pode dar origem a uma crise na

vida das empresas hoteleiras por
não se terem tomado, com oportu­
nídade,' as providências previstas e

até anunciadas, para quebrar, o

isolamento do Algarve, principal
estorvo à natural afluência de
turistas».
E depois de se referir ao Importante

movimento turistico do sul de Espanha
o sr. coronet Sousa Rosal, prosseguiu:
«O valor do Algarve nos dominios

do turismo ultrapassou já as ,fronteiras
e está preocupando as organizações que
se dedicam à exploração mundíal do

turtsmo, que anunciam o propósito de
investir ali vultosos capitais, sob deter­

mínadas condições, para construir cida­

des turisticas com todos os requisitos,
modernos e seus atractivos comple­
mentares, aptas a receberem turistas
de todas as categorías. Entre as condi­

çõeS indispensáveis para assegurar a

sua viabilidade apontam a construção
de um aeroporto e de um cais acostá­

vel para QS navios de turismo num dos

portos do Algarve que -dízem estar dis­

postos a construir por sua conta, Para
tão grandes realizações dizem, também,
,poder mobilizar um capital da ordem

dos 700 mil contos e tudo entregar pas­
sados 25 anos ao Estado,
«Não se sabe até onde e como estas

ofertas são viáveis e idóneas mas não

se pode deixar de considerar o teste­

{¡lUnho que elas representam para ates­
tar a importância turfstíca do Algar­
ve para o desenvolvimento económico

da Provincia e da Nação.

o que o Algarve necessita para
o seu desenvolvilnento turístico

Depois de apontar o empobrecimento
do Algarve por falta de pesca e devi­
do à erosão das terras de cultura, o

sr. coronel Sousa Rosal prosseguiu:
«O Algarve tem no turismo a mais

segura esperança de uma vida nova e

fecunda. No fortalecimento do nosso

potencial industrial, em nenhum cam­

po podemos oferecer uma concorrência
no mercado mundial com mais firme

sucesso, do que oferecelldo os bens que
num abençoado exclusívísmo a Provi-

CASA TRICOLÃ
FABRICO - IMPORTAÇÃO

A MAIOB [Omtlo Df POBTU6AL fM flOS PABA TBUOT
QUALIDADE.S GARANTIDAS • CORF,s MARA VILHOSAS

I
'

,

Alta Fantasia (KARINA) a. . .

ESCOCESA e, AUSTRÁLIA SUPER a

SHETLAND SUPER a.

ESCOCESA er NYLON a

ZELÂNDIA a.

140$00 KG.
150$00 KG.
150$00 KG.
150$00 KG.
100$00 KG.
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dêncla nos ofereceu para os desfrutar e

proporcionar aos outros, Desses bens

dispõe o AlgllXve em abundância e al­

guns de natureza excepcional, como

sejam os que oferece a amenidade do
seu clima de Inverno. Do seu conheci­
mento nos meios internacionais que
se dedicam a descobrir e a explorar
novas fontes de interesse turistico, re­

sultou um efectivo interesse e garantia
de deslocação em grande escala dos

povos nórdicos como o estão fazendo
para o sul de Espanha pelos mesmos
motivos que para o Algarve viriam se

dispuséssemos das mesmas facilidades
de transports e acomodação. Est-:ls re­

presentam a quarta parte dos turistas
estrangeiros que andam por aquelas
paragens.
«O que do Governo o Algarve neces­

sita para �atisfação e que a ele pede,
o turismo nacional e internacional, é,
essencialmente a quebra do seu isola­

mento, por via de:'
"Uma auto-estrada de ligação com o

Centro e o Norte do Pais. Não se afi­

gura dificil este empreendimento em

regime de concessão como se praticá
muito em Itália,
«Uma estradá marginal que evidencie

o recorte maravilhoso da' sua costa e

se ligue com a Espanha em Vila Real
de Santo António por uma ponte e para
já e até lá um serviço de transportes
de pessoas e viaturas na travessia. do

Guadial)a mais agradável e seguro. Com
esta facilidade de trânsito se atrairia
ao Algarve e consecuentemente ao Pais
uma percentagem apreciável dos turis­
tas que percorrem a Andaluzia, Isto
possibilitado com um acordo a estabe­
lecer com a Espanha na base de Inter­
câmbio turfstíco, que de certa maneira

também lhe interessa e onde se referis­
se uma melhoria das ligações fer­
roviárias e rodoviárias entre Sevilha e

Aiamonte, ao mesmo nivel, da a intro­
duzir nas ligações do Algarve com­

Lisboa. Como complemento índíspensâ­
vel a instalação, em Sevilha de um ser­

viço de informação e propaganda,
cUma melhoria nas comunicações fer­

roviárias que permita mais velocída­
de e comodidade, até que chegue a vez

da electrrñcacão da linha do Sul e da;
sua ligação directa com Lisboa e o Nor­

te do Pais pela ponte sobre o Tejo.
«Construção de UJ:Il cais acostável num

dos portos do Algarve, que pelas, difi­
culdades das barras está indicado seja
em Lagos,
«Um aeroporto em condições de ater",

ragem para aviões de jacto. Este é o

problema número um para a economia
do turismo no Algarve. Foi claramente
focado e considerado sem discussão no

I Colóquio do Turismo. O S, N. I. per­
filhou-o e tem procurado remover' di­
ficuldades, Uma comissão de peritos
estrangeiros que nos vtsítou, para ava­

liar da rentabilidade de ínvesttmentos

por meio de empréstimos para a valor i­
.

zacão da nossa estrutura económica,
considerou a construção do aeroporto
de Faro entre os Investimentos reco-

Por que não se utilizam os

18.�O contos destinados à cODs,
trução do aeroporto

«o Ministério das Comunicações pela
Direcção Geral da Aeronáutica Civil,
está habilitado com 18.400 contos e com

o projecto em condições de abrir con­

curso para- a empreitada, O problema
da competência e da verba para, adqui­
rir o terreno, presentemente parece si­

tuar-se 'no' campo das meras formali­
dades. Os 'fundamentos da competência
para assumir o encargo, podem-se ir
buscar aos mesmos motivos aduzidos

para o aeroporto do Porto, com a mes­

ma verdade e mais premêncía.

" .

MO MUNDO DA R,{DIO ORIENTE.SE ,POR UM.QZ:SllUltn-
AGENTES GERAIS
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Agente em Olhão: ,Agente em Vila Real de Santo António:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS M. SALVADOR VAZ PALMA
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A liberdade de exportação
da grainha_de alfarroba
(OoncJU8(lo da 1.· pdl1iM)

po, se dar por findo o dispo8to na

celebérrima portaria 16.344, ao

abrigo da qual a exportação da se­

mente de alfarroba 86 poderi'a. fa­
eer-se em partidas mínimas de loo
toneladas, com obrigação dé o ex­

portador entregar igual quantida­
de a08 industriais de Faro.
D draubaque permite a restitui­

ção dos direitos de importação cau­

cionados, quando se exportassem
as farinhas laboradas em Faro
com as sementes de alfarroba im-

portadas.
'

Por outro lado, a exportação das

graínhas para a Suíça e para a

Holanda viria valorizar a alfarro­
ba numa quantia correspondente
ao melhor aproveitamento que es­

sas fábrícas fazem das sementes.
Ainda não hã muito tempo uma

fãbrica de Faro anunciava; na Im­

prensa de Lisboa, gérmen de se­

mentes de alfarroba para alimen­

tação da pecuãria nacional, lou­
vando as suas altas funções nutri­
tivas. Soubemos que o preço dessa
'farinha do gérmen tinha um valor
de 2$80 o quílo, quando esse mes­

mo produto tem em Inglaterra um

••••••••••••••••••••

Conj u nto hetelelru
de Quarteira
Foi declarado de utilidade turís­

tica, por despacho do sr. Presiden­
te do Conselho, o-conjunto hoteleiro

que a Sotãqua se propõe construir
na praia de Quarteira e que bastan­
te contribuirã não' só para a valo­
rização daquela popular praia como
também para o desenvolvimento do
turismo algarvio. Aquela empresa
dispõe-se a adquirir a concessão
da abandonada nascente -htdromí­
neral da F:onte Santa.

lativa que permita utilizar a verba de

18.400 contos à disposição do Ministério

das Comunicações, para aquisição do

terreno, primeiro e indispensável passo
para arranque da construção do aero­

porto de Faro, considerando ao mesmo

tempo a sua conclusão por via do em­

préstimo em que ele foi considerado ou

por qualquer outra fonte, pelos reflexos

que o seu funcionamento pode ter na

vida financeira' do País através da

valorização turistlca do Algarve, O sr.

ministro das Finanças, como ninguém,
está em condições de avaliar as Inci­
dências que o fenómeno turistico tem

e pode vir a ter no jogo das divisas e

não deixará por certo de pôr na mesa

o trunfo que tem nas. suas qualificadas
e experimentadas mãos».

E o orador concluiu pedindo a conti­
nuação da colaboração do S, N, 1. e o

.ordenamento do turismo regional.

valor de 20$00, porque, conforme
elucidava o boletim semanal do
Fundo de Fomento dê Exportação,
de 9 de Julho de 1961, ele é um

alimento energético e reconstituin­
te que ultrapassa todos os outros
no que se' refere a proteínas. Um
quilograma tem mais de 4.600 ca­

lorias e, comparando-o com alguns
alimentos também de grande valor
energético, verifica-se que é' equi­
valente a quantidades diferentes de,
vários alimentos, como a" seguir
se indica: 16 litros de leite de va­

ca: ,5 quilos de farinha de milho:
6,5 quilos de arroz; 4,5 quilos de
farinha de cevada; 4 quilos de,fari­
nha de trigo; 4 quilos de carne de

vitela; 7 dúzias de ovos e 1,5 quilos
de soja. ,

Um cálculo simples diz-nos que
uma 'arroba de alfarroba, que pos­
sui 1;5 quilos de grainhas e estas
300 gramas de gérmen, valorizar­
-se-ía em Cerca de 5$00, sõmente
com o integral aproveitamento, na
alimentação humana, como se faz
noutros paises, do referido gérmen,
isto é, valorizando a respectiva fa­
rínha em 20$00 em vez de 2$80 o

quilo.
Estã explicada também, assim,

a razão do maíor valor da grainha
achado pelas fãbricas estrangeiras
em relação 'ao valor de exportação
das farinhas de grainha portugue­
sas, conforme tudo consta de um'
circunstanciado relatório da Cor­

poração da Lavoura.
Sabemos que a publicação, por

parte do Ministério das Fin,anças,
do draubaque para a importação
da grainha da álfarroba, condicio­
na .a anulação da portaria 16.344
e, portanto; a liberdade de exporta­
ção da grainha de alfarroba por­
tuguesa.

Terminamos, interpretando o

sentimento dos -18.000 produtores
algarvios de alfarroba, para que
não demore a publicação' do drau­

baque referido, para a valorização
consequente das alfarrobas algar­
vias através da liberdade de ex­

portação da sementé,' quando as

fãbricas de Faro pagarem menores

preços do que o estrangeiro.
Fazendo-se assim, seguír-se-ía o

sistema em Vigor actualmente na

economia nacional, 'de que a nOS8a

indú8tria deve apetrechar-se, con­
venientemente para valorizar as

matérias-prima8 nacionai8, e não
viver ... à custa delas. - Um La­
vrador. '

o tesouro hidrológico
do Algarve,

DE um artigo do sr. dr. Ascensão
Contreiras, publicado no «Diãrio
de Noticias», acerca das ãguas mí­
neromedicinais do Algarve' pedimos
licença para extrair -as seguintes
passagens que nos dão conta do
nosso tesouro hidrológico:
À testa desses valores assentam numa

prega do' barrocal granitico as histó­
ricas Caldas de Monchique - em feição,
de suave clima e especifica composição
dos seus mananciais sulfúreos 'e, 'bicar- ,

bonatados -, de extenso quadro no­

sológico e cuja finalidade da urbaniza­
ção planeada os algarvios desde há
longos anos ansiosamente aguardam.
Segue-se em categoría a Fonte da

Atalaia, de Tavira, que tivera grande
nomeada nos fins do século passado
e agora está em via de ressurgir, dota­
da de moderno equipamento.
Prosseguindo pelo litoral, desenha-se

a exploração da Fonte Santa, de Quar­
teira, empreendimento de esperançado
êxito no projecto de captação em curso,
tanto mais, que fica ligada à praía.
Além disso, foi recentemente regis­

tada a água da Quinta de Vale de Pe­
reiros, nascente cloretada, alcalina
aõdlco-câlcíca, fortemente míneralízada,
que emerge na freguesia de Ferragudo
em local de onde se avista o estuário
do rio Arade, de grande Interesse re­

creativo. E, finalmente, brotam na

aldeia de Cachopo nascentes ferrugino­
sas utilizadas por via interna mas que
têm a faculdade de lutar contra certas
lesões da pele, através do aparelho di­
gestivo, circulatório ou do sistema 'ner­
voso central e periférico.
Uma vez concluído o troço da estrada

que falta completar' para ligação directa
com Tavira, bem merece constderar-se
o desenvolvimento desta zona hidromi­
neral, hoje já muito procurada,

-TINTAS PARA
•

:&1a.-VEOS

mendáveis.
"O Governo não desconhece a suá

importância e a oportunidade da cons­

trução, incluindo no, Orçamento Geral
do Estado uma verba para a efectuar,
Porém constata-se uma paralisação para
o seu arranque, a mesma que surgiu
em 1946 e que fez abortar a sua cons­

trução, Entãó como hoje havia terreno

escolhído, uma' verba de 3:000 contos

no Orçamento para o ano económico

1946-1947, e um projecto. Então como

agora não está resolvida a dificuldade

para se dispor da verba necessária e

indispensável para a aquisição do ter­

reno da ordem dos 10.000 contes,

Segurança para o aeroporto de
Lisboa como alternante e ren­

tabilidade garantida ,

VENDE-SE
Fogão de ferro esmaltado de 2

bocas, a gãs, e banheira de ferro

esmaltado, tudo em bom estado.
Informa-se nesta Redacção (n.o

1604).

Vilarin�o & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Concluída a reparação
da estrada entre Santana
de Cambas 'e Morianes
Encontram-se jã concluidas as obras

de reparação da estrada entre Santana
de eambas e Morianes e que liga à sede
do concelho, A população da freguesia
encontra-se satisfeita por se saber que
a Empresa Rodoviãria Sotavento do
Algarve val fazer passar por Santana
de Cambas, muito em breve, as carrei­
ras de camionetas da parte da manhã
e da tarde, o que muito beneficiará os

passageiros, que para se deslocarem a

Mértola e a Beja, tinham de fazer a pé
um percurso de quatro quilómetros,

cl!; do dominio público que o aeropor­
to de Faro oferece mais garantias de

segurança ao aeroporto de Lisboa como

alternante, pelas suas melhores condi­
ções climatéricas durante todo o ano.

Este aspecto do problema já foi, por mim
desenvolvido nesta Câmara, com base
em factos insotisrnávels quando da dis­
cussão do I Plano de Fomento. A sua

.estabilidade pelas' perspectivas que o

turismo nos oferece e que foram con­

firmadas por peritos Idóneos de catego­
ria internacional, em questões económi­
cas, está também assegurada.'

'

«Estamos em face de uma realização
que não se confina nos limites do in­

teresse regional e logo colocad'&. sob a

alçada da competência do Governo.
«Por que assim é, o Algarve confia

no Governo e de maneira particular na

acção do sr. ministro das Finanças d�
quem se

¡
espera uma providência legis-

o melhor sortido encontram v. Ex.�· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS POCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portugal.U-e· Telefone al· LAGOS. RemEssas paril to�o o Pols


